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SIMULADO 2019 – 
FACULDADE DE 

MEDICINA ALBERT 
EINSTEIN 

 
 

SIMULADO MONTADO LEVANDO-SE EM 
CONSIDERAÇÃO A INSIDÊNCIA DE CADA 

ASSUNTO NAS ÚLTIMAS PROVAS 

 
Encontre mais materiais em http://estudeadistancia.professordanilo.com/?cat=52 

 
Observação: devido às fontes usadas, o número de alternativas e a forma 

das questões podem diferir das questões do vestibular. 

 
IMPRIMA E 

BOA PROVA 
 

http://estudeadistancia.professordanilo.com/?cat=52
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PARA ESTA PROVA, SE JULGAR NECESSÁRIO, USE:  
Quando necessário, adote os valores da tabela: 
 

módulo da aceleração da gravidade: 
210 m s

  

calor latente de vaporização da água: 
1540 cal g
 

calor específico da água: 
1 11,0 cal g C   

  

densidade da água: 
31g cm

  

calor específico do cobre: 
1 10,094 cal g C   

 

calor latente de fusão do cobre: 
149 cal g
  

temperatura de fusão do cobre: 
1.083 C

  

1cal 4,0 J
 

3π   
sen 30 0,5   

cos 30 0,8    

 
 
 
1.   Com a eleição de Donald Trump para a Presidência dos Estados Unidos, muitos cientistas 
mostraram-se preocupados com suas manifestações céticas quanto às causas do aquecimento 
global. Recentemente, os Estados Unidos saíram do chamado Acordo de Paris. Esse acordo, 
assinado por muitos países, prevê metas de redução na emissão de carbono e de outros 
poluentes na atmosfera. Estima-se que 7 bilhões de toneladas de carbono são lançadas na 
atmosfera devido às atividades humanas. 
 
Em relação ao carbono lançado na atmosfera, é correto afirmar que:  
01) uma parte do carbono lançada na atmosfera é utilizada pela respiração de animais e vegetais.    
02) estima-se que as florestas atualmente existentes sejam responsáveis pela fixação de 95% e 
os oceanos pelos outros 5% do carbono lançado na atmosfera pela atividade humana.    
04) o aumento da quantidade de carbono na atmosfera atual tem sua origem exclusivamente na 
atividade da respiração celular de animais e vegetais.    
08) os vegetais são importantes para a fixação do carbono atmosférico, pois em algumas de 
suas células os cloroplastos são capazes de utilizar o carbono na formação de açúcares.    
16) nas células animais e vegetais, através de um processo químico realizado nas mitocôndrias, 
ocorre a transformação e a fixação do carbono para a formação de açúcares.    
 
A soma dos itens corretos é: 
a) 5 
b) 6 
c) 8 
d) 24 
e) 25 
  

 
2.   A utilização de extratos de origem natural tem recebido a atenção de pesquisadores em todo 
o mundo, principalmente nos países em desenvolvimento que são altamente acometidos por 
doenças infecciosas e parasitárias. Um bom exemplo dessa utilização são os produtos de origem 
botânica que combatem insetos. 
O uso desses produtos pode auxiliar no controle da  
a) esquistossomose.     
b) leptospirose.     
c) leishmaniose.     
d) hanseníase.    
e) aids.     
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3.   O mapa a seguir identifica com números 
as áreas correspondentes aos diferentes 
biomas brasileiros. 
É CORRETO supor que a maior variedade de 
nichos ecológicos e microambientes 
favoráveis ao estabelecimento do epifitismo 
ocorra nos biomas   
 
a) 4, 5 e 6.     
b) 1, 2 e 3.     
c) 1 e 4.     
d) 2 e 3.    

 

 
4.   Leia o texto a seguir: 

 
A Phyllomedusa híbrida, triploide (39 cromossomos): um ser improvável, de acordo com as 
regras clássicas da evolução.  
Uma perereca verde, das matas do Sudeste e Sul do Brasil, ganhou o nome de Phyllomedusa 
tetraploidea por causa de uma característica rara entre vertebrados, a poliploidia. Cada célula 
somática dessa espécie abriga quatro cópias de cada cromossomo, ou seja, é tetraploide. 
Haddad e outros biólogos concluíram que a nova espécie deve ser o resultado do cruzamento 

entre machos e fêmeas de uma espécie diploide (2n 26).  A P. tetraploidea pode cruzar com 

os parentais, a Phyllomedusa distincta ou um ancestral comum, e formar pererecas híbridas 

triploides (3n 39).  Isso, em geral, ocasiona a formação de descendentes estéreis, mas, às 

vezes, o resultado pode ser um animal que Haddad chama de quase estéril, no qual os 
cromossomos se organizam de modo a permitir a produção de uns poucos gametas viáveis, 
“desrespeitando as definições clássicas de isolamento reprodutivo entre espécies diferentes”, diz 
ele. 

Fonte: http://revistapesquisa.fapesp.br/2013/10/17/os-primeiros-passos-de-novas-especies/ (Adaptado) 

Sobre ploidia e especiação, assinale a alternativa CORRETA.  
a) A maioria dos vertebrados, dentre esses, peixes, anfíbios, aves, répteis e mamíferos, possuem 
duas cópias de cada cromossomo em seus gametas e, por isso, são denominados diploides.    
b) A P. tetraploidea é tetraploide porque os espermatozoides e óvulos, que a originaram, eram 
diploides com duas versões de cada um dos 13 cromossomos do conjunto haploide da espécie.    
c) Os gametas da perereca triploide formarão descendentes viáveis com 26 cromossomos em 
cada célula somática, resultantes do mecanismo pós-zigótico por causa das diferenças 
comportamentais durante o acasalamento.    
d) Os descendentes triploides tentam cruzar com os parentais portadores de 52 cromossomos 
em cada célula somática, mas, em geral, são estéreis por causa da dificuldade do pareamento 
entre os quatro conjuntos de cromossomos.    
e) A espécie tetraploide apresenta mecanismo pré-zigótico de isolamento reprodutivo de 
inviabilidade do híbrido, no qual os descendentes são vigorosos, porém estéreis.    
  
 
 
 
5.   Considere dois gêmeos monozigóticos, mas com hábitos de vida diferentes. Pedro, com 
hábitos não saudáveis, tem intensa e descontrolada exposição ao sol, alimentação 
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industrializada não balanceada, é fumante e sedentário. Paulo, com hábitos saudáveis, não 
fuma, tem exposição moderada e controlada ao sol, alimentação balanceada não industrializada 
e realiza atividade física regular e orientada. Com base no exposto, assinale o que for correto.  
01) Com o passar do tempo, Pedro e Paulo terão fenótipos diferentes, apesar de terem nascido 
com o mesmo genótipo.    
02) Os hábitos de vida diferentes influenciam Pedro e Paulo, igualmente, visto que possuem o 
mesmo genótipo.    
04) Com o passar do tempo, Pedro e Paulo terão fenótipos distintos devido à expressão gênica 
diferente em cada um.    
08) A produção de melanina em Pedro será maior que em Paulo, pois possuem alelos diferentes, 
fato explicado pela herança quantitativa.    
16) Pedro tem maior probabilidade de desenvolver câncer do que Paulo.     
 A soma dos itens corretos é: 
a) 2 
b) 5 
c) 13 
d) 21 
e) 24 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
6.   O heredograma mostra os tipos sanguíneos do sistema ABO de alguns familiares de João e 
de Maria. 
 

 
 

A probabilidade de João e Maria terem uma criança com o mesmo tipo sanguíneo da mãe de 
Maria é  
a) 1 8.     

b) 1 2.     

c) 1 4.     

d) 1 16.     

e) 1 32.     

  
 
 
 
 
 
 
7.    
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A figura acima mostra esquematicamente um tipo de experimento realizado em um túnel de vento 
com um tubo de Pitot, utilizado para medir a velocidade v  do ar que escoa no túnel de vento. 

Para isso, a diferença de nível h  entre as colunas do líquido é registrada. Em um dia frio, o 

experimento foi realizado e foi obtido o valor de 10,00 cm  para a diferença de nível h.  Em um 

dia quente, o experimento foi repetido e foi obtido o valor de 10,05 cm  para a diferença de nível 

h.  
Dados: 

- a massa específica do líquido é 1.000  vezes maior que a massa específica do ar no dia frio; e 

- aceleração da gravidade: 2g 10 m s .  

Considerações: 
- a velocidade do ar no túnel de vento foi a mesma nos dois experimentos; 
- a massa específica do ar foi a mesma nos dois experimentos; 
- a aceleração da gravidade foi a mesma nos dois experimentos; e 
- despreze a dilatação térmica da estrutura do tubo de Pitot. 
O valor do coeficiente de dilatação volumétrica do líquido no interior do tubo, sabendo que a 

variação de temperatura entre o dia quente e o dia frio foi de 25 K  é: 

a) 4 12 10 C    

b) 4 12
10 C

3

    

c) 4 11 10 C    

d)  4 11,5 10 C    

e) Impossível determinar. 
 
8.   Câmeras digitais, como a esquematizada na figura, possuem mecanismos automáticos de 
focalização. 
 

 
 

Em uma câmera digital que utilize uma lente convergente com 20 mm  de distância focal, a 

distância, em mm,  entre a lente e o sensor da câmera, quando um objeto a 2 m  estiver 

corretamente focalizado, é, aproximadamente,  
a) 1.     
b) 5.     
c) 10.     
d) 15.     
e) 20.     
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9.   Na figura, A  e B  representam duas 
placas metálicas; a diferença de potencial 

entre elas é 4
B AV V 2,0 10 V.    As 

linhas tracejadas 1 e 2 representam duas 
possíveis trajetórias de um elétron, no 
plano da figura. 
 
Considere a carga do elétron igual a 

191,6 10 C   e as seguintes afirmações 

com relação à energia cinética de um 

elétron que sai do ponto X  na placa A  e 

atinge a placa B :    
I. Se o elétron tiver velocidade inicial nula, sua energia cinética, ao atingir a placa B,  será 

153,2 10 J.  

II. A variação da energia cinética do elétron é a mesma, independentemente de ele ter percorrido 
as trajetórias 1 ou 2. 
III. O trabalho realizado pela força elétrica sobre o elétron na trajetória 2 é maior do que o 
realizado sobre o elétron na trajetória 1. 
Apenas é correto o que se afirma em  
a) I.    
b) II.    
c) III.    
d) I e II.    
e) I e III.    
 
10.   À noite no acampamento, Pedro, Tiago e João 
pensam em maneiras alternativas de produzir luz, 
além do fogo. João desenha o esquema abaixo 
imaginando uma aplicação para o hand spinner e 
outros materiais que trouxe. Em seu desenho, 
acoplou um ímã em cada um dos lados do 
brinquedo e o colocou próximo de uma bobina 
ligada a um pequeno transformador elevador de 
tensão conectado a um LED. Antes de montarem 
o aparato, eles observaram que o hand spinner 
livre  

 

gira por 5  minutos, então João desafiou Pedro e Tiago a fazerem comentários sobre o seu 

funcionamento. 
Quanto aos comentários que podem ser feitos por Pedro e Tiago, é correto afirmar que:  
01) a corrente elétrica que percorrerá o enrolamento primário do transformador será de maior 
módulo do que a corrente elétrica que percorrerá o enrolamento secundário.    
02) o hand spinner vai demorar mais do que 5  minutos para parar, pois o campo magnético 

induzido na bobina aplicará uma força magnética sobre ele por causa dos ímãs.    
04) se o LED acender, a corrente elétrica que o percorrerá será alternada.    
08) a corrente elétrica induzida na bobina irá produzir um fluxo magnético constante, fazendo 
com que os ímãs do hand spinner sejam atraídos ou repelidos.    
16) a transformaзгo da energia cinйtica do hand spinner em energia elйtrica na bobina й 
explicada pela Lei de Faraday.    
32) caso todos os ímãs sejam deslocados para pontos mais próximos do centro do hand spinner, 
a corrente elétrica induzida na bobina será mais intensa.    
64) o sistema de geração de energia elétrica acima utiliza o mesmo princípio de geração de 
energia da Gravity Light.    
A soma dos itens corretos será: 
a) 12 
b) 20 
c) 52 
d) 80 
e) 85 
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11.   Uma espira condutora, de resistência 

elétrica R,  está sendo rotacionada em torno 

de um eixo perpendicular a um campo 
magnético constante externo. O giro 
promove uma variação periódica no fluxo 
magnético, através da espira que está 
representado no gráfico a seguir.  
No gráfico, o fluxo se anula nos instantes de 

tempo t 0;1,5; 2,5; 3,5 e 4,5  e atinge 

valores constantes nas proximidades dos.  
  

instantes t 1,0; 2,0; 3,0  e 4,0.  Nessa perspectiva, assinale a alternativa CORRETA 

a) A carga total que flui através de uma seção transversal da espira entre 0  e 3,5  segundos é 

zero.    
b) O trabalho de girar a espira nesse campo é zero.    

c) Se a área da espira vale 250 cm ,  o campo magnético que produz esse fluxo tem módulo igual 

a 1,0 mT.     

d) Se o fluxo é constante em torno de t 2,0  segundos, a carga total que atravessou a espira 

até esse instante é zero.    
e) Nas proximidades dos instantes 1,0; 2,0; 3,0  e 4,0, ou seja, onde o fluxo é constante, a 

corrente induzida na espira é máxima.    
  

 
 
 
 
 
12.   Num dia de temperatura igual a 25 C,  uma forte descarga elétrica atingiu a ponta de 

captação central de um para-raios durante 41,2 10  segundos, provocando a fusão de 400 g  

de sua massa que é de cobre.  
 
Determine, em gigawatts, a potência média aproximada dessa descarga elétrica. 
 

 
a) 0,5.     

b) 1,0.     

c) 1,5.     

d) 2,0.     
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
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Leia com atenção o texto abaixo e responda à(s) questão(ões). 
 

A tabela abaixo mostra as informações de quatro substâncias hipotéticas, A, B, C  e D,  todas 

inicialmente à mesma temperatura, e que serão aquecidas por fontes térmicas de mesma 
potência constante, até atingirem a mesma temperatura final. 

Substância A  B  C  D  

Massa (g)  100  120  150  100  

Temperatura Inicial ( C)  2  2  2  2  

Temperatura Final ( C)  80  80  80  80  

Temperatura de Fusão 

( C) (1atm)  
10  0  5,0  85  

Temperatura de Ebulição 

( C) (1atm)  
110  100  80,1 217  

Calor Específico na Fase 

Sólida (cal g C)   
0,6  0,5  0,03  0,2  

Calor Específico na Fase 

Líquida (cal g C)   
1,0  1,0  0,05  0,3  

Calor Específico na Fase 

Gasosa (cal g C)   
0,8  0,5  0,03  0,2  

Calor Latente de Fusão 

(cal g)  
70  80  2,7  10  

Calor Latente de Ebulição 

(cal g)  
500  540  65  150  

  
13.   Supondo-se que a substância hipotética C  seja aquecida por uma fonte térmica de potência 

constante igual a 100 cal min  e considerando-se que a quantidade de calor fornecida pela fonte 

seja exclusivamente para aquecer a substância C,  o tempo necessário para ela atingir a 

temperatura final é igual a  
a) 0,135 min     

b) 0,563 min     

c) 9,810 min     

d) 98,19 min     

  
14.   Um estudante do curso técnico em Meio Ambiente, após pesquisa, elaborou as seguintes 
descrições sobre três biomas brasileiros: 
 
I. Abriga grande diversidade de espécies de plantas adaptadas à dinâmica do clima, 

caracterizado por chuvas torrenciais bem distribuídas. Possui aproximadamente 88,7%  da 

cobertura vegetal nativa preservada, porém essa área tem sido pressionada pela expansão das 
atividades agrícolas e minerais. 
II. Agrega planaltos, com extensas chapadas. Verificam-se significativas matas ciliares ao longo 
dos rios, com folhagem perene. Atualmente a cobertura vegetal desse bioma, em relação à sua 

área original, é de aproximadamente 61,1%. É considerado o segundo bioma brasileiro mais rico 

em biodiversidade. 
III. Comporta uma floresta ombrófila densa, numa área complexa formada por montanhas, vales, 
planaltos e planícies. O aspecto florestal deve-se ao clima úmido e quente da região. Nessa área, 

encontram-se cerca de 70%  da população brasileira e suas águas abastecem mais de 120  

milhões de pessoas. É o bioma mais ameaçado do Brasil. 
 
Os textos I, II e III referem-se, respectivamente, à(ao)  
a) Mata Atlântica, Amazônia e Pantanal.    
b) Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica.    
c) Pampa, Mata Atlântica e Cerrado.    
d) Pantanal, Pampa e Amazônia.    
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15.    

 
 
A divisão do território brasileiro apresentada no cartograma é baseada na(s) sua(s)  
a) estrutura edáfica    
b) divisão geológica    
c) bacias hidrográficas    
d) florestas nativas    
e) formações do relevo    
  
16.   Sobre a urbanização do município de Ponta Grossa, assinale o que for correto.   
01) As praças centrais e as principais avenidas da área urbana do município não possuem 
arborização.     
02) Ponta Grossa é um município que surgiu no século XIX e desde então houve preocupação 
com seu planejamento urbano, inclusive com o primeiro Plano Diretor aprovado na primeira 
metade do século XX.     
04) A captação de água do município é retirada da represa de Alagados e do rio Pitangui. A 
represa de Alagados se localiza na área rural, mas a captação no rio Pitangui está na área 
urbana. Ambas as reservas de água estão a oeste da sede municipal.     
08) Existem trechos de mata localizados na área urbana do município, inclusive em locais 
próximos ao centro, em áreas de fundo de vale. Sua preservação e não ocupação se devem à 
elevada declividade e risco de enchentes e deslizamentos se a cobertura vegetal original for 
retirada.     
16) A maior parte das indústrias do município se encontra na parte sul de sua área urbana, no 
Distrito Industrial.     
A soma das respostas corretas é: 
a) 9 
b) 10 
c) 12 
d) 19 
e) 24 
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17.   A causa da formação do curso-
d’água encachoeirado, tal como 
ilustrado na imagem, é a  

 
a) deposição de fragmentos rochosos.     
b) circulação das águas em redemoinho.     
c) quantidade de material sólido 
transportado.     
d) escavação de caldeirões pelo 
turbilhonamento.     
e) diferente resistência à erosão 
oferecida pelas rochas.     

 
18.   A ROSA DE HIROSHIMA 
 
Pensem nas crianças 
Mudas telepáticas 
Pensem nas meninas 
Cegas inexatas 
Pensem nas mulheres 
Rotas alteradas 
Pensem nas feridas 
Como rosas cálidas 
Mas oh não se esqueçam 
Da rosa da rosa 
Da rosa de Hiroshima 
A rosa hereditária 
A rosa radioativa 
Estúpida e inválida 
A rosa com cirrose 
A antirrosa atômica 
Sem cor sem perfume 
Sem rosa sem nada 
 

viniciusdemoraes.com.br 
 
Coreia do Norte realiza seu maior teste nuclear 
 
A Coreia do Norte realizou seu maior teste nuclear em setembro de 2016 e informou ter dominado 
a habilidade de montar uma ogiva em míssil balístico. O teste aumenta a instabilidade na Ásia e 
preocupa os países da região, sobretudo Coreia do Sul, China e Japão. EUA, Rússia e 
Organização das Nações Unidas (ONU) também condenaram o teste nuclear. A explosão, no 
dia da comemoração dos 68 anos da fundação do país, foi mais poderosa que a bomba detonada 
em Hiroshima, de acordo com estimativas do Ministério de Defesa da Coreia do Sul. A explosão 
foi tão forte que provocou um terremoto de 5 graus na escala Richter no local do teste. 

Adaptado de veja.abril.com.br, 09/09/2016. 
 
O poema de Vinícius de Moraes alude ao lançamento da primeira bomba atômica sobre a cidade 
japonesa de Hiroshima, em 1945. Mesmo com os acordos de restrição ao uso desse tipo de 
armamento, os dispositivos nucleares ainda desestabilizam as relações internacionais, como 
descreve a reportagem. 
 
Com base nos textos, a principal motivação do governo da Coreia do Norte em testar esses 
dispositivos e o efeito que esses testes provocam são, respectivamente:  
a) expansão do território no Extremo Oriente − agressão à população civil    
b) preservação das fronteiras políticas nacionais − ruína da produção agrícola    
c) competição da indústria local com outros países asiáticos − poluição do meio ambiente    
d) demonstração de poder aos governos vizinhos − impacto duradouro da radioatividade    
 
19.   TEXTO I  
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Quando um exército atravessa montanhas, florestas, zonas de precipícios, ou marcha ao longo 
de desfiladeiros, alagadiços ou pântanos, ou qualquer outro terreno onde a deslocação é árdua, 
está em terreno difícil. O terreno onde é apertado e a sua saída é tortuosa e onde uma pequena 
força inimiga pode atacar a minha, embora maior, é cercado.  

TZU. S. A arte da guerra. São Paulo: Marlin Claret. 2001. 
 
 
TEXTO II  
 
O objetivo principal era encontrar e matar Osama Bin Laden. Onde ele se esconde? Não 
podemos esquecer a dificuldade de ocupação do país, que possui um relevo montanhoso, cheio 
de cavernas, onde fica fácil, para quem está acostumado com esse relevo, esconder-se.  
OLIVEIRA. M G.; SANTOS. M. S. Ásia: uma visão histórica, política e econômica do continente. 
Rio de Janeiro: E-Papers, 2009 (adaptado).  
 
 
As situações apresentadas atestam a importância da relação entre a topografia e o(a)   
a) construção de vias terrestres.    
b) preservação do meio ambiente.    
c) emprego de armamentos sofisticados.     
d) intimidação contínua da população local.    
e) domínio cognitivo da configuração espacial    
  
20.   Raça inassimilável e egoísta. Ingrata, sem patriotismo e altamente prejudicial ao país que a 
abriga. Psicologicamente degenerada. Estupidamente intolerante. Em, matéria religiosa, 
considera inimiga o resto da humanidade. Os indivíduos não se adaptam a nenhum trabalho 
produtivo. São comerciantes, usuários ou servem de intermediários para qualquer negócio. 
Vivendo exclusivamente da exploração do próximo, é desumano e sem escrúpulo. Procuram 
sempre as cidades onde se aglomeram em bairros imundos, sem higiene, passando a maior 
parte do tempo, como todos os sedentários em intermináveis discussões sobre temas religiosos 
ou comerciais. Quase todos são comunistas militantes ou simpatizantes do credo vermelho.  
 

(Maria Luiza Tucci Carneiro. O Anti-Semitismo na Era Vargas)  
 
 
 
O texto expressa o parecer sobre os judeus, elaborado por um brasileiro, delegado do Ministério 
do Trabalho, Indústria e Comércio, ao informar o encarregado de negócios do Brasil em Varsóvia, 
em 1936. As avaliações do parecer contribuíram para embasar a posição do Ministério das 
Relações Exteriores do Brasil a respeito dos muitos judeus que procuravam Embaixadas e 
Consulados em busca de um visto de entrada.  
 
Assim, a postura do governo brasileiro, especialmente no início do Estado Novo, quanto ao 
assunto foi:   
a) Acolher todos os judeus que pediam abrigo no Brasil, em nome da tradição de abrigo;     
b) Inicialmente conceder asilo, mas recusar a partir do período final da Segunda Guerra Mundial;     
c) Conceder o visto de entrada, pois as posições políticas de quase todos os judeus, conforme o 
texto, coincidiam com as do Estado Novo;     
d) Rejeitar, pois de acordo com o texto quase todos os judeus eram militantes políticos de 
extrema direita;    
e) Rejeitar, pois o governo brasileiro adotou medidas restritivas em relação a elementos 
indesejáveis, nocivos à constituição de uma identidade nacional.    
  
 
 

 
21.   “Você ri da minha roupa / Você ri do meu cabelo/ Você ri da minha pele /Você ri do meu 
sorriso/ A verdade é que você / Tem sangue crioulo/ Tem cabelo duro/ Sarará Crioulo...” (Olhos 
Coloridos).  
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Fonte: PEIXOTO, Luiz Felipe de Lima; SEBABELHE, Zé Otávio. 1976 Movimento Black Rio. Rio 
de Janeiro: José Olympio, p. 89.  
 
Essa música se tornou um dos hinos do movimento chamado Black Rio durante a ditadura civil-
militar. Sua letra é uma denúncia sobre a relação do movimento negro com os militares, marcada 
pela  
a) repressão, levando à prisão e tortura diversos manifestantes.     
b) hostilidade, por ambos lutarem pela hegemonia dos movimentos sociais.    
c) indiferença, pois o movimento negro não foi combativo ao regime vigente.    
d) conciliação, tendo em vista a integração do movimento Black Rio à ditadura.    
e) incitação, fazendo o movimento ser aliado dos militares na caça aos comunistas.     
  
22.   “Tudo delira e todos nós estamos atacados de megalomania. De quando em quando, dá-
nos essa moléstia e nós esquecemos de obras vistas, de utilidade geral e social, para pensar só 
nesses arremedos parisienses, nessas fachadas e ilusões cenográficas. Não há casas, 
entretanto, queremos arrasar o morro do Castelo, tirando habitação de alguns milhares de 
pessoas” 
 

“Megalomania”, Lima Barreto 
 
De acordo com essa crônica de 1920 sobre o projeto do prefeito Carlos Sampaio para a cidade 
do Rio de Janeiro, é INCORRETO afirmar que o autor:  
a) questiona no projeto elementos antidemocráticos e contrários ao princípio da igualdade social, 
os quais não correspondiam à concepção de República das elites da época.    
b) critica projetos de reforma urbana que não atendem aos interesses reais da maioria da 
população e promovem obras de caráter superficial no espaço.     
c) contesta a pretendida remodelação espacial, dentre outros motivos, pelo aumento da crise 
habitacional decorrente da demolição de casas populares.     
d) combate o arrasamento do morro do Castelo, obra que continuava o processo de expulsão 
dos trabalhadores do Centro, observado na Reforma Passos.     
e) discorda da ideia de que o Rio de Janeiro deveria ser uma espécie de Paris tropical — 
observando-se que, na época, a capital francesa era um centro irradiador de novidades.     
  
23.    

Estimativa da população indígena da América na época do contato europeu 

Região População estimada 
Percentual em relação à 
população total da América 

América do Norte 4.400.000  7,7  

México 21.400.000  37,3  

América Central 5.650.000  9,9  

Caribe 5.850.000  10,2  

Andes 11.500.000  20,1 

Planícies da América do Sul 8.500.000  14,8  

Total 57.300.000  100,0  

 
Stuart B. Schwartz & James Lockhart, A América Latina na época colonial. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2002. 
 
Com base nos dados fornecidos pela tabela, 
a) explique as razões da distribuição geográfica desigual da população indígena no hemisfério 
americano no momento do contato europeu; 
b) compare as unidades políticas indígenas do México com as dos Andes, citando ao menos um 
padrão comum e uma divergência entre elas.  
  
 
ESPAÇO RESERVADO PARA RESPONDER À QUESTÃO ANTERIOR 
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24.   “O véu já foi rasgado, já vimos a luz, e querem nos devolver às trevas: romperam-se os 
grilhões, já fomos livres, e nossos inimigos pretendem novamente nos escravizar [...] 
Eu desejo, mais do que qualquer outro, ver formar-se na América a maior nação do mundo, 
menos por sua extensão e riqueza do que por sua liberdade e glória. [...] 
 
O texto é parte da Carta da Jamaica, escrita por Bolívar em 1815. Assinale a alternativa que 
apresenta corretamente o contexto no qual foi escrita e as ideias que a inspiraram:  
a) Aproveitando a conjuntura europeia transformada pelo Bloqueio Continental e pela derrota 

da Espanha frente aos ingleses, Bolívar e outros líderes latino-americanos reuniram-se na atual 
Colômbia e dirigiram exércitos inspirados pelas ideias nativistas e indigenistas contra as tropas 
espanholas.    
b) Motivados pela expansão napoleônica, os “Libertadores da América” aproveitaram o 
enfraquecimento dos laços coloniais com a Espanha, governada por José Bonaparte, e o 
fortalecimento da Inglaterra, para realizar guerras de independência inspiradas por ideias liberais 
e socialistas.    
c) Com a derrota de Napoleão e a volta de Fernando VII ao poder, a Espanha desenvolveu forte 
ofensiva militar contra as forças independentistas hispano-americanas. Movido por ideais 
iluministas e unitaristas, Bolívar liderou o vitorioso movimento de independência de regiões 
correspondentes hoje à Colômbia, Venezuela e Bolívia.    
d) Reafirmando a independência da Colômbia e da Bolívia, conquistadas em 1810, e 
questionadas pelo Congresso de Viena depois da derrota de Napoleão, Bolívar liderou 
novamente exércitos compostos por criollos e indígenas para libertar a Venezuela, orientado por 
ideais nacionalistas e iluministas.     
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Analise as figuras a seguir e responda à(s) questão(ões). 
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25.   Com relação ao tema da Revolução Industrial Inglesa, atribua V (Verdadeiro) ou F (Falso) 
às afirmativas a seguir. 
 
(     ) A substituição do tear manual pelo mecânico no processo fabril propiciou aos trabalhadores, 
em suas relações sociais de produção, maior tempo livre para o lazer. 
(     ) O aumento da produtividade pela mecanização industrial ampliou a prosperidade econômica 
da população, diminuindo as diferenças sociais entre ricos e pobres. 
(     ) A organização da produção realizada pelo artesão em suas atividades domésticas 
estabeleceu-se em sistema de corporações de mestres de ofícios. 
(     ) A produção industrial, durante o século XIX, libertou as crianças trabalhadoras dos riscos 
de morte oriundos das atividades de trabalho artesanal. 
(     ) Os cercamentos das terras comunais privaram os camponeses do livre acesso às suas 
condições de autossobrevivência. 
 
Assinale a alternativa que contém, de cima para baixo, a sequência correta.  
a) V, V, F, F, V.    
b) V, F, V, F, F.    
c) F, F, V, F, V.    
d) F, F, F, V, V.    
e) F, V, F, V, F.    
  
 
 
 

 
26.   Observe o cartum. 
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A alternativa que completa corretamente a lacuna do número 4 do cartum, sem prejuízo de 
sentido, é  
a) It’s too hot in here.    
b) I don’t want to be tired all day.    
c) Otherwise, I’ll miss the bus.    
d) I’m quite hungry.    
e) Breakfast smells good.    
  
27.   Israel Travel Guide 
 
 Israel has always been a standout destination. From the days of prophets to the modern 
day nomad this tiny slice of land on the eastern Mediteranean has long attracted visitors. While 
some arrive in the ‘Holy Land’ on a spiritual quest, many others are on cultural tours, beach 
holidays and eco-tourism trips. Weeding through Israel’s convoluted history is both exhilarating 
and exhausting. There are crumbling temples, ruined cities, abandoned forts and hundreds of 
places associated with the Bible. And while a sense of adventure is required, most sites are safe 
and easily accessible. Most of all, Israel is about its incredible diverse population. Jews come 
from all over the world to live here, while about 20% of the population is Muslim. Politics are hard 
to get away from in Israel as everyone has an opinion on how to move the country forward – with 
a ready ear you’re sure to hear opinions from every side of the political spectrum. 
 
Disponível em: www.worldtravelguide.net. Acesso em: 15 jun. 2012. 
 
 
Antes de viajar, turistas geralmente buscam informações sobre o local para onde pretendem ir. 
O trecho do guia de viagens de Israel.  
a) descreve a história desse local para que turistas valorizem seus costumes milenares.    
b) informa hábitos religiosos para auxiliar turistas a entenderem as diferenças culturais.    
c) divulga os principais pontos turísticos para ajudar turistas a planejarem sua viagem.    
d) recomenda medidas de segurança para alertar turistas sobre possíveis riscos locais.    
e) apresenta aspectos gerais da cultura do país para continuar a atrair turistas estrangeiros.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Falcon soars into space and lands in the ocean 
 

Musk’s Falcon 9 rocket had just shot 200 km  up into space and flown almost horizontal to the 

planet at six times the speed of sound, before falling back to Earth. Then, somehow, it landed like 
a feather on a robotic barge in the ocean. The Falcon even found time to put an inflatable space 
habitat into orbit, too. 
Engines and boosters have been dropping into the big drink from the moment NASA began 
launching Mercury astronauts into space. Most of those rockets sunk to the bottom of the ocean. 
Some components of the space shuttle were recovered, of course, and the orbiter itself landed 
on a runway. But never before Friday has a rocket blasted into space and then returned to make 
a vertical landing at sea. 
These are 1heady times for a new generation of private spaceflight companies. It was only 2five 
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months ago that Blue Origin launched 3its 4New Shepard rocket to space before landing 5it 
vertically in West Texas. SpaceX followed suit in December when its larger and more powerful 
Falcon 9 not only flew to space, but delivered a satellite into orbit and touched down at a landing 
site along the Florida coast near its launch pad. Now SpaceX has taken the significant step of 
landing at sea. 
6That’s critical, because it’s much more fuel efficient for a rocket to touchdown on a ship below 
the point where it releases its payload into orbit, rather than go all the way back to a landing site 
near the Florida coast. SpaceX estimates that only one-half of its launches will have enough fuel 
to fly back to the coast after fulfilling their primary missions. 
After trying reusability with the 7space shuttle, 8which proved far more expensive to refurbish for 
subsequent flights, NASA has largely given up on reusable spaceflight. Russia, Europe, and other 
government agencies have too. 9So it fell to the new space companies, with their ethos of low-
cost, to make frequent launches as a means of opening up access to space, in order to push the 
technology forward. 
SpaceX and Blue Origin have been the most visible proponents of reusable launch vehicles. But 
other firms, including XCOR, 10Masten Space Systems, and Virgin Galactic, are interested too. 
11They do not seek so much to win lucrative government contracts, but to get lots of people and 
stuff into space, to create a space economy, and to set about the business of colonizing the solar 
system. “This was a really good milestone for the future of spaceflight,” Musk said. “This is another 
step to the stars”, he added. 
12Despite SpaceX’s arresting success on Friday, the job is not yet done. 13The venerable space 
shuttle offers a 14sobering lesson for these new space companies. 15Whereas NASA said in the 

1970s the shuttle would slash the cost of delivering payloads into space to $25  a pound, it ended 

up costing closer to $25,000  a pound. It’s one thing to land a rocket, and it’s another thing to fly 

it again without spending a lot of time and money. 
Musk must prove that his Falcon 9 rocket can be re-flown with modest modifications. After the 
first SpaceX landing in December, the company performed a static firing test of the 16vehicle, 
17which went well until one of the nine engines showed thrust fluctuations. That rocket will stand 
as a monument outside the company’s headquarters in Hawthorne, California. Perhaps the 
Falcon 9 that landed at sea will be flown again. 
18“It should fly again,” Musk said Friday. SpaceX will try to return the booster back to Cape 
Canaveral, in Florida, by Sunday. After running a series of tests on the Falcon, the company plans 

to fire its engines 10  times in a row on the ground. “If things look good, it will be qualified for 

reuse,” Musk said. “We’re hoping to relaunch it on an orbital mission, let’s say by June”, he added. 
19Initially SpaceX plans to reduce the cost of a Falcon 9 rocket with a reused booster to $43  

million per flight, a savings of 30  percent. But this is only the beginning. Musk wants to make 

nearly all of the Falcon 9 launch system reusable, and he wants to make launches and landings 
routine. “Rapid and complete reusability is really important to make a rocket cost effective, like an 
airplane,” he said. “We’ve got to ultimately get rockets to that point.” “A Falcon 9 might fly as many 

as 100  times before retirement”, he added. 

 
By Eric Berger 
Retrieved and adapted from http://arstechnica.com/science/2016/04/ like-a-boss-falcon-soars-
into-space-and-lands-in-the-ocean/ 
Access on July 2nd, 2016.  
 
 
28.   Taking into consideration the last paragraph of the article, one can say that currently Musk’s 
main ambition is to  
a) produce airplanes as well.    
b) make a rocket cost effective through reusability.    
c) reduce the cost of the Falcon 9 in $43  million per flight.    
d) make rockets 100  times cheaper than they are now.    
e) save 30%  of what is now spent with the project in future launches.    
  
 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Why Finnish babies sleep in cardboard boxes 
By Helena Lee, BBC News 4 June 2013 
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http://www.bbc.com/news/magazine-22751415 
 

 
 
For 75 years, Finland's expectant mothers have been given a box by the state. It's like a starter 
kit of clothes, sheets and toys that can even be used as a bed. And some say it helped Finland 
achieve one of the world's lowest infant mortality rates.  
 
 
29.   Verifique a figura e o texto e escolha a alternativa correta.  
a) Há anos mulheres grávidas recebem do governo da Finlândia um conjunto de itens úteis para 
o início de vida do recém-nascido.    
b) A partir de determinado momento, o governo Finlandês decidiu fornecer berços para os recém-
nascidos desassistidos.    
c) As doações do governo Finlandês para mulheres grávidas renderam ao país o menor índice 
de mortalidade infantil.    
d) A Finlândia implantou um sistema de proteção aos recém-nascidos na década de 70.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Ending childhood obesity is a global challenge 
 
by Sania Nishtar and Peter Gluckman 
 

 
 
Childhood obesity is no longer the preserve of wealthy nations. There are more overweight and 
obese children in the developing world, in terms of absolute numbers, and an upward trend is 
evident. 
In Africa alone, the number of overweight children under five years of age nearly doubled from 

5.4  million to 10.3  million between 1990 and 2014. Current estimates of 41 million overweight 

and obese children under five globally represents only the tip of the iceberg—we do not yet have 
figures available for older children and adolescents. The situation is exacerbated if we factor in 
the number of children who are heading towards obesity but have not yet reached the standard 
cut-off. 
The increase in obesity in low- and middle-income countries across Africa and Asia—which is 
truly alarming—threatens to negate the increased life expectancy seen over the last decade and 
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significantly contributes to rising deaths, diseases and reduced quality of life for those affected. 
Obesity in children cannot be seen as a result of lifestyle choices made by the child. We now 
know that processes, even before birth, can determine the way children respond to the nutrition 
and physical activity opportunities of the modern world and so increase the risk of them becoming 
overweight and obese. And obesity in childhood not only impacts on a child’s health and 
educational attainment and exposes them to stigma and bullying, it is also likely to continue into 
adulthood, with the accompanying diseases such as cardiovascular disease, diabetes and some 
cancers. 
Urbanization and the globalization of unhealthy foods and sedentary lifestyles mean that 
childhood obesity is now spreading to all corners of the world and will become an increasing 
burden on already stretched health services. As a response to this problem, Dr. Margaret Chan, 
the Director-General of the World Health Organization (WHO), established the Commission on 
Ending Childhood Obesity (ECHO) in 2014 to identify ways to address this urgent issue. The 
Commission presented its final report on January 25 2014. 
The report concluded that “no single intervention can halt the rise of the growing obesity 
epidemic.” Indeed, only a concerted whole-of-government and whole-of-society approach can 
hope to stem the rise in obesity. The child’s right to health can be assured by improving health 
over the course of the child’s life from conception and ensuring children and their parents have 
appropriate knowledge about nutrition, have access to affordable healthy foods and participate in 
physical activity. 
The report includes six sets of recommendations and also outlines the required actions from 
governments, international agencies and civil society, including the private sector. But 
governments must show leadership because the sectors involved are much broader than just 
health. 
For example, there is a central place for the education sector, and hence the imperative to 
effectively forge collaboration between different sectors. The recommendations focus on 
changing an environment that tends towards obesity—by encouraging and improving access to 
healthy diets and physical activity and ensuring a healthier life course, particularly at the critical 
early stages of a child’s life, including preconception and pregnancy, and the importance of 
treating children who are already obese. 
Nutrition education that is accessible to all will help families make healthier lifestyle choices. To 
be effective, this needs to be delivered in appropriate and engaging ways to parents and 
incorporated in an informed manner into the core curriculum of schools. Regulations such as 
taxes on sugar-sweetened drinks, restrictions on the marketing of unhealthy foods to children, 
and standards for foods available in schools will all help to support individuals in making the 
healthy choice. 
There are social and economic implications for all societies and it is important to recognize that 
there is no magic bullet—biases that assume this is a matter that can be simply left to the 
individual family do not reflect the complex interplay between biology, behavior, and environment. 
As Chan noted, “implementing the recommendations will take political will, and courage.” 
Governments must take the lead in ensuring appropriate action. 
 
Adaptado de: www.newsweek.com, 30 de janeiro 2016.  
 
 
30.   It is fair to say that child obesity is a result of:  
a) Implementation of policies to regulate food industry.     
b) Healthy lifestyle choices made by families.     
c) Consumption of quality food and access to health treatments.     
d) Efficacious nutritional education of the general public.     
e) A combination of factors that are beyond family choices.    
  
 
 
 
 

 
Leia os textos 1 e 2 para responder, em português, à questão a seguir. 
 
Texto 1 
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In Brazil, recession and housing cuts push families onto the street 
 
The country’s economic crisis and the high cost of living in big cities are forcing thousands onto 
the street, said Miriam Gomes, founder of Anjinho Feliz community center. She has never seen 
it this bad. “I’ve seen a 70 percent increase in the number of homeless over the last three years,” 
said Gomes, as volunteers buzzed around the center distributing food. “In the past, most 
homeless were adult males; now there are far more women and kids living on the streets,” she 
told the Thomson Reuters Foundation. 
About 14,000 people are living on the streets of Rio de Janeiro, a city of about 6.5 million, 
according to data from the municipal government. That’s a sharp increase over a decade ago in 
a trend seen across Brazil’s other big cities, according to government data and community 
workers. In Sao Paulo, the number of people sleeping rough on the streets nearly doubled 
between 2000 and 2015 to 15,906 people, according to that city’s municipal government. 
Homelessness in Brazilian cities is generally defined as people who regularly sleep outside on 
the streets, rather than just those who lack a permanent address. 
National housing initiatives such as Brazil’s multi-billion dollar “Minha Casa, Minha Vida” building 
program, which provided a lifeline to some homeless families, have been cut. “The waiting list for 
‘Minha Casa, Minha Vida’ is huge,” said Gomes. “And the homeless shelters are so awful that 
people would rather stay on the street.” Other public services upon which the poor and homeless 
depend such as healthcare are also under strain, according to government officials and 
campaigners.  
 

Chris Arsenault. www.reuters.com, 07.02.2017. Adaptado. 

 
 
Texto 2 
 
Number of rough sleepers in England rises for sixth successive year 
 

 
 
The number of people sleeping rough in England has risen for the sixth year in a row, according 
to the latest official figures. An estimated 4,134 people bedded down outside in 2016, according 
to the snapshot survey, an increase of 16% on the previous year’s figure of 3,569, and more than 
double the 2010 figure. 
John Healey, Labour’s housing spokesman, said: “This is a direct result of decisions made by 
Conservative Ministers: a steep drop in investment for affordable homes, crude cuts to housing 
benefit and reduced funding for homelessness services.” 
UK nationals made up the biggest share of the total rough-sleeping figure, with 17% from 
European Union (EU) states and 5% from non-EU countries. Women made up 12% of rough 
sleepers. 
Rough sleepers are defined for the purposes of official counts as people sleeping on the street 
and other places not designed for habitation. It does not include people in hostels or shelters or 
formal temporary accommodation. 

 
Patrick Butler. www.theguardian.com, 25.01.2017. Adaptado.  

31.   Segundo o último parágrafo do texto 1, quais as quatro dificuldades que os moradores em 
situação de rua enfrentam no Brasil?  
 ESPAÇO RESERVADO PARA RESPONDER À QUESTÃO ANTERIOR 
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32.   Em uma pesquisa com 120  pessoas, verificou-se que 

 

65  assistem ao noticiário A  

45  assistem ao noticiário B  

42  assistem ao noticiário C  

20  assistem ao noticiário A  e ao noticiário B  

25  assistem ao noticiário A  e ao noticiário C  

15  assistem ao noticiário B  e ao noticiário C  

8  assistem aos três noticiários. 

 
Então o número de pessoas que assistem somente a um noticiário é  
a) 7     
b) 8     
c) 14     
d) 28     
e) 56     
  
 
 
 
 
 

 
33.   Um prisma retangular reto possui três arestas que formam uma progressão geométrica de 

razão 2.  Sua área total é de 228 cm .  Calcule o valor da diagonal do referido prisma.  

a) 17 cm     

b) 19 cm     

c) 21 cm     

d) 2 7 cm     

e) 29 cm     

  
 
 
 
 
 

34.   Um professor preparou dois tipos de provas, A  e B.  Na prova A,  inseriu 3  questões de 

Análise Combinatória e 4  questões de Probabilidade; na prova B,  inseriu 6  questões de Análise 

Combinatória e 2  questões de Probabilidade. Na véspera da prova, para verificar o preparo dos 
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alunos para a prova, escolheu, ao acaso, um tipo de prova e dele escolheu, também ao acaso, 
uma questão. Sabendo que a questão escolhida foi de Análise Combinatória, qual é a 

probabilidade de essa questão fazer parte da prova do tipo A?    

a) 
3

.
11

    

b) 
4

.
11

    

c) 
5

.
11

    

d) 
6

.
11

    

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
35.   Considere a definição: duas circunferências são ortogonais quando se interceptam em 
dois pontos distintos e nesses pontos suas tangentes são perpendiculares. Com relação às 

circunferências 2 2
1C : x (y 4) 7,    2 2

2C : x y 9   e 2 2
3C : (x 5) y 16,    podemos afirmar 

que  
a) somente 1C  e 2C  são ortogonais.    

b) somente 1C  e 3C  são ortogonais.    

c) 2C  é ortogonal a 1C  e a 3C .     

d) 1 2C , C  e 3C  são ortogonais duas a duas.    

e) não há ortogonalidade entre as circunferências.    
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
36.   É correto afirmar que:  

01) O centro da elipse 2 29x 25y 36x 50y 164 0      pertence à circunferência 

2 2x y 4x 2y 4 0.         
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02) Se as retas de equações y x 2   e 3x my 6 0     possuem infinitos pontos comuns, 

então o valor numérico da expressão 2325
( m)

9

   possui exatamente três divisores naturais.     

04) O ponto simétrico de P(0, 3)  em relação à reta 
x 1

y
2 2

   é o ponto P'(2, 1).     

08) Existe um único n  tal que a reta y x n    é tangente à circunferência 2 2(x 1) y 2.       

16) No plano cartesiano, os pontos (x, y)  que satisfazem simultaneamente as condições 

| x | 1

y 0

x y 3 0





   

 definem um polígono. A área desse polígono é igual a 12  unidades de área.    

32) O foco da parábola de equação 2x 4y,  o vértice da parábola de equação 2y 2(x 1)   e o 

ponto P( 2, 3)  estão alinhados.     

De a resposta como sendo a soma dos itens corretos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
37.   O número de soluções inteiras pertencentes ao conjunto solução da inequação 

(3 x 9) (x 6)
0,

2 3

 
   em ,  é  

a) 4.     
b) 6.     
c) 8.     
d) 10.     
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

38.   Considere o polinômio 3 2
3 2 1 0p(x) a x a x a x a ,     em que os coeficientes são todos reais. 

Assinale o que for correto.  
01) Se 0a  é não nulo, então o zero nunca será raiz desse polinômio.    

02) Se 3a 0,  então esse polinômio poderá ser fatorado na forma 1 2(x r )(x r ),   em que 1r  e 

2r  são raízes do polinômio.    
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04) Se 2a 1  e 4  e 5  são as únicas raízes reais de multiplicidade 1 do polinômio, então teremos 

que 3a 0  e 0a 20.     

08) Se 3a 0,  então é possível que esse polinômio tenha apenas duas raízes reais de 

multiplicidade 1.     
16) Se 1, 2  e 3  são raízes do polinômio, então 1 3a 11a .     

 De a resposta como sendo a soma dos itens corretos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
39.   Sendo x um número inteiro, a mediana do conjunto {3, 7, 2, 3,13, 9, 1, x}   de oito números 

é igual a 
7

.
2

 Dessa forma, x  é igual a  

a) 7.     
b) 3.     
c) 4.     
d) 6.     
e) 5.     
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
40.   Em uma pesquisa feita para saber o mês de nascimento dos alunos de uma turma, 
obtiveram-se os resultados mostrados na tabela abaixo: 
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Mês 
Número 
de alunos 

Janeiro 4  

Março 5  

Abril 4  

Junho 3  

Julho 5  

Setembro 1 

Novembro 4  

Dezembro 4  

 
Nenhum aluno desta turma nasceu nos meses não indicados na tabela. 
 
Qual é a porcentagem desses alunos que nasceram no mês de junho?  
a) 10%     
b) 20%     
c) 25%     
d) 30%     
e) 90%     
  
 

 
 
 
 

41.   As soluções inteiras da equação 2 2x y 7   representam pontos no plano cartesiano. A 

área do polígono convexo com vértices nesses pontos é igual a:  
a) 72     
b) 64     
c) 56     
d) 52     
e) 48     
  
 
 

 
42.   Um produto foi comprado em 2  parcelas, a primeira à vista e a segunda após 3 meses, de 

maneira que, sobre o saldo devedor, incidiram juros simples de 2%  ao mês. Se o valor das 2  

parcelas foi o mesmo, em relação ao preço do produto à vista, cada parcela corresponde à  

a) 
51

101
    

b) 
53

103
    

c) 
55

105
    

d) 
57

107
    

  
 
 
 

 
43.    
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A campanha dos Médicos sem Fronteiras desenvolve sua argumentação na chamada principal, 
através de elementos verbais e não verbais, que estão corretamente analisados na alternativa  
a) O uso do imperativo “Ajude”, por meio do sujeito implícito, revela que o público a que ela se 
dirige faz parte do contexto evidenciado na imagem.     
b) A contração “daqui” e o advérbio “lá”, presentes no texto, sugerem que o enunciador aborda 
a realidade de um espaço do qual está distante, assim como o seu interlocutor, ficando implícito 
que esse distanciamento não é empecilho para que se possa apoiar essa organização.     
c) O infinitivo “espalhar” gera, pela ausência de seu objeto direto, um paradoxo com o imperativo 
“Ajude”, revelando uma ação oposta e contraditória ao que foi proposto inicialmente.     
d) O demonstrativo “o” faz referência anafórica ao local em que se encontra o locutor, indicando 
que o leitor deve divulgar as suas próprias experiências e o cenário em que atua, para que 
indivíduos de outros lugares e países possam ter mais exemplos de solidariedade.     
e) A forma verbal “acontece” está no presente do indicativo, apresentando uma comparação 
entre fatos que já se concretizaram e práticas futuras, inspiradas na ideia transmitida pelo verbo 
“ajudar”.    
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
44.   REDAÇÃO  
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Com base na leitura dos fragmentos que compõem a coletânea de textos motivadores e em suas 
reflexões sobre o tema, redija um texto dissertativo-argumentativo em norma-padrão da língua 
portuguesa, apresentando seu ponto de vista sobre: “A (im)possibilidade de redução da 
violência no Brasil e do alcance de soluções favoráveis para a sociedade cultivar os 
valores da paz”.  
 
Textos de apoio  
 
1. Estudo realizado, em 2016, pelo Instituto para a Economia e a Paz, mostra que países com 
baixos níveis de corrupção, livre acesso à informação e melhor distribuição de renda e recursos 
conseguem vencer a violência. O Brasil amarga um 105º lugar entre os 163 países pesquisados. 
Os crimes interpessoais e de organizações pesam nas contas do país que enfrenta deterioração 
das instituições e se afundou na crise decorrente da corrupção generalizada. 

(Gazeta do Povo, edição semanal de 10 a 16 de junho de 2017, p.28).  

 
2. (...) A história da humanidade é uma história de lutas de guerras. Temos uma cultura de 
violência herdada de nossos antepassados. Mas a história da humanidade também é a história 
de homens e mulheres que mostraram, através de uma vivência pessoal, ser possível 
desenvolver uma Cultura de Paz. Os chamados pacifistas vivenciaram a solidariedade, e 
mostraram como as "lutas" individuais e de grupos podem gerar a paz. Muitos dizem que eles 
são seres especiais, porque ousaram propor e sonhar com um mundo sem violência. Eles nos 
mostraram caminhos e modos de vida que podem nos levar à Cultura de Paz. 

Disponível em: http://www.londrinapazeando.org.br/index.php/apresentacao. 
Acesso em: 13/06/17.  

 
3. Caetano Veloso, poeticamente, revela: “Enquanto os homens exercem seus podres poderes, 
morrer e matar de fome, de raiva e de sede, são tantas vezes gestos naturais.” (Podres poderes)  
 
4. (...) A cidadania para poucos, a pobreza, a falta de uma cultura de respeito aos direitos 
humanos, a discriminação racial e o racismo, a inacessibilidade à justiça, o machismo e as 
práticas inadequadas de segurança pública resultam em índices de violência extremamente 
elevados.  
Historicamente, as enormes desigualdades sociais, econômicas e culturais expressam uma das 
características mais marcantes do país. Em anos recentes, percebe-se um crescimento da 
consciência da sociedade e do governo quanto à necessidade de reverter-se essa condição, 
criando-se mecanismos de participação e controle social, programas, projetos e ações que 
indicam um movimento de transformações positivas.  
Apesar de possuir grande número de pessoas pobres, o Brasil não é um país pobre, mas precisa 
superar um quadro de injustiça social e desigualdade.  

Disponível em: http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/social-and-human-sciences/social-transformations/. Acesso em: 
15/06/17.  

 
5. Na Constituição da UNESCO (1948) há um trecho que postula: “Assim como as guerras 
nascem nas mentes humanas, é nas mentes humanas que devem ser erguidas as defesas da 
paz.”  
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ESPAÇO RESERVADO PARA TRANSCREVER SEU TEXTO 
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45.   Leia as duas notícias abaixo.  
 
63% das vítimas da violência em Fortaleza são jovens 
 
Cartografia da Criminalidade e Violência mapeou todos os bairros da Capital entre os anos de 
2007 e 2009 
 
Mais de 2.300 homicídios, cerca de 74.800 roubos, além de 16.900 casos de lesão corporal em 
apenas três anos na Capital. Os números parecem de uma cidade que vive em permanente 
guerra, mas são dados da realidade da violência na Capital cearense, apresentados ontem pela 
Fundação da Universidade Estadual do Ceará (FUNECE).  
Um dado chamou mais a atenção dos pesquisadores: 63% das vítimas de homicídio são jovens, 
todos entre 15 e 29 anos. Para a pesquisadora Rosemary de Oliveira, do Mestrado em Políticas 
Públicas e Sociedade, o perfil dos mais vulneráveis ainda tem sido o mesmo: são jovens, 
solteiros, em idade produtiva, negros e com baixa renda e escolaridade.  
Em 2014, com 3.533.255 habitantes, Fortaleza continua com uma taxa alta de homicídios: 81,12 
homicídios a cada 100 mil habitantes. Nesse mesmo ano, cidades como Coreaú, com 58.138 
habitantes, apresenta taxa de 10,32; e Sobral, com 400.799 habitantes, tem taxa de 41,17 
homicídios a cada 100 mil habitantes.  
 
(Fontes: <http://www.uece.br/labvida/index.php/noticias/14-lista-de-noticias/137-63-das-vitimas-
da-violencia-em-fortaleza-sao-jovens>. Acessado em 23/06/2017. 
<http://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/nota_tecnica/160322_nt_17_atlas_da_viole
ncia_2016_finalizado.pdf>. Acessado em 10/11/2017>. Adaptado)  
 
 
77 das 100 melhores escolas do País estão no Ceará, mostra Ideb 
 
As 24 melhores escolas dos anos iniciais do ensino fundamental estão todas no Ceará. As 
escolas municipais São Joaquim, em Coreaú, e Emílio Sendim, em Sobral, lideram o ranking, 
com nota 9,8. 
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As duas notícias evidenciam um contraste social entre a capital e algumas das cidades do estado 
do Ceará. Elabore um texto que exponha as duas situações, selecionando dados de cada uma 
delas.  
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ESPAÇO RESERVADO PARA TRANSCREVER SEU TEXTO 
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TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
MAIS QUE ORWELL, HUXLEY PREVIU NOSSO TEMPO 
Hélio Gurovitz 
 
Publicado em 1948, o livro 1984, de George Orwell, saltou para o topo da lista dos mais vendidos 
(...) 1A distopia de Orwel, mesmo situada no futuro, tinha um endereço certo em seu tempo: o 
stalinismo. (...) 2O mundo da “pós-verdade”, dos “fatos alternativos” e da anestesia intelectual 
nas redes sociais mais parece outra distopia, publicada em 1932: Admirável mundo novo, de 
Aldous Huxley. 
3Não se trata de uma tese nova. Ela foi levantada pela primeira vez em 1985, num livreto do 
teórico da comunicação americano Neil Postman: Amusing ourselves to death (4Nos divertindo 
até morrer), relembrado por seu filho Andrew em artigo recente no The Guardian. “Na visão de 
Huxley, não é necessário nenhum Grande Irmão para despojar a população de autonomia, 
maturidade ou história”, escreveu Postman. “Ela acabaria amando sua opressão, adorando as 
tecnologias que destroem sua capacidade de pensar. Orwell temia aqueles que proibiriam os 
livros. Huxley temia que não haveria motivo para proibir um livro, pois não haveria ninguém que 
quisesse lê-los. Orwell temia aqueles que nos privariam de informação. Huxley, aqueles que nos 
dariam tanta que seríamos reduzidos à passividade e ao egoísmo. 5Orwell temia que a verdade 
fosse escondida de nós. Huxley, que fosse afogada num mar de irrelevância.” 
6No futuro pintado por Huxley, (...) não há mães, pais ou casamentos. O sexo é livre. A diversão 
está disponível na forma de jogos esportivos, cinema multissensorial e de uma droga que garante 
o bem-estar sem efeito colateral: o soma. Restaram na Terra dez áreas civilizadas e uns poucos 
territórios selvagens, onde 7grupos nativos ainda preservam costumes e tradições primitivos, 
como família ou religião. “O mundo agora é estável”, diz um líder civilizado. “As pessoas são 
felizes, têm o que desejam e nunca desejam o que não podem ter. Sentem-se bem, estão em 
segurança; nunca adoecem; 8não têm medo da morte; vivem na ditosa ignorância da paixão e 
da velhice; não se acham sobrecarregadas de pais e mães; 9não têm esposas, nem filhos, nem 
amantes por quem possam sofrer emoções violentas; são condicionadas de tal modo que 
praticamente não podem deixar de se portar como devem. E se, por acaso, alguma coisa andar 
mal, há o soma.” 
10Para chegar à estabilidade absoluta, foi necessário abrir mão da arte e da ciência. “A felicidade 
universal mantém as engrenagens em funcionamento regular; a verdade e a beleza são 
incapazes de fazê-lo”, diz o líder. “Cada vez que as massas tomavam o poder público, era a 
felicidade, mais que a verdade e a beleza, o que importava.” A verdade é considerada uma 
ameaça; a ciência e a arte, perigos públicos. Mas não é necessário esforço totalitário para 
controlá-las. Todos aceitam de bom grado, fazem “qualquer sacrifício em troca de uma vida 
sossegada” e de sua dose diária de soma. “Não foi muito bom para a verdade, sem dúvida. Mas 
foi excelente para a felicidade.” 
No universo de Orwell, a população é controlada pela dor. No de Huxley, pelo prazer. “Orwell 
temia que nossa ruína seria causada pelo que odiamos. Huxley, pelo que amamos”, escreve 
Postman. Só precisa haver censura, diz ele, se os tiranos acreditam que o público sabe a 
diferença entre discurso sério e entretenimento. (...) O alvo de Postman, em seu tempo, era a 
televisão, que ele julgava ter imposto uma cultura fragmentada e superficial, incapaz de manter 
com a verdade a relação reflexiva e racional da palavra impressa. 11O computador só 
engatinhava, e Postman mal poderia prever como celulares, tablets e redes sociais se tornariam 
– bem mais que a TV – o soma contemporâneo. Mas suas palavras foram prescientes: “O que 
afligia a população em Admirável mundo novo não é que estivessem rindo em vez de pensar, 
mas que não sabiam do que estavam rindo, nem tinham parado de pensar”. 
 
Adaptado, Revista Época nº 973 – 13 de fevereiro de 2017, p. 67. 
 
 
Distopia = Pensamento, filosofia ou processo discursivo caracterizado pelo totalitarismo, 
autoritarismo e opressivo controle da sociedade, representando a antítese de utopia. 

 (BECHARA, E. Dicionário da língua portuguesa. 1ª ed. Rio de Janeiro: Editora Nova Fronteira, 2011, p. 533).  

 
 
 
 
 



professordanilo.com  estudeadistancia.professordanilo.com 

 

Página 32 de 59 

 

46.   Assinale a alternativa em que a análise dos termos presentes no excerto abaixo está de 
acordo com o que prescreve a Gramática Normativa da Língua Portuguesa. 
“A distopia de Orwell, mesmo situada no futuro, tinha um endereço certo em seu tempo: o 
stalinismo.” (ref. 1)  
a) O período é composto por três orações, sendo duas subordinadas e uma coordenada.     
b) “... mesmo situada no futuro...” é classificada como oração subordinada adverbial temporal 
reduzida de particípio.     
c) “... o stalinismo” é um aposto que se refere ao termo imediato que o antecede – “seu tempo”.     
d) As vírgulas servem para isolar a oração subordinada adverbial que está inserida em sua 
oração principal.     
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
O homem deve reencontrar o Paraíso... 
Rubem Alves 
 
 Era uma família grande, todos amigos. Viviam como todos nós: moscas presas na 
enorme teia de aranha que é a vida da cidade. Todos os dias a aranha que é a vida da cidade. 
Todos os dias a aranha lhes arrancava um pedaço. Ficaram cansados. Resolveram mudar de 
vida: um sonho louco: navegar! Um barco, o mar, o céu, as estrelas, os horizontes sem fim: 
liberdade. Venderam o que tinham, compraram um barco capaz de atravessar mares e 
sobreviver tempestades. 
 Mas para navegar não basta sonhar. É preciso saber. São muitos os saberes 
necessários para se navegar. Puseram-se então a estudar cada um aquilo que teria de fazer no 
barco: manutenção do casco, instrumentos de navegação, astronomia, meteorologia, as velas, 
as cordas, as polias e roldanas, os mastros, o leme, os parafusos, o motor, o radar, o rádio, as 
ligações elétricas, os mares, os mapas... Disse cero o poeta: Navegar é preciso, a ciência da 
navegação é saber preciso, exige aparelhos, números e medições. Barcos se fazem com 
precisão, astronomia se aprende com o rigor da geometria, velas se fazem com saberes exatos 
sobre tecidos, cordas e ventos, instrumentos de navegação não informam mais ou menos. Assim, 
eles se tornaram cientistas, especialistas, cada um na sua – juntos para navegar. 
 Chegou então o momento de grande decisão – para onde navegar. Um sugeria as 
geleiras do sul do Chile, outro os canais dos fiordes da Noruega, um outro queria conhecer os 
exóticos mares e praias das ilhas do Pacífico, e houve mesmo quem quisesse navegar nas rotas 
de Colombo. E foi então que compreenderam que, quando o assunto era a escolha do destino, 
as ciências que conheciam para nada serviam. 
 De nada valiam, tabelas, gráficos, estatísticas. Os computadores, coitados, chamados a 
dar seu palpite, ficaram em silêncio. Os computadores não têm preferências – falta-lhes essa 
sutil capacidade de gostar, que é a essência da vida humana. Perguntados sobre o porto de sua 
escolha, disseram que não entendiam a pergunta, que não lhes importava para onde se estava 
indo. 
 Se os barcos se fazem com ciência, a navegação faz-se com sonhos. Infelizmente a 
ciência, utilíssima, especialista em saber como as coisas funcionam, tudo ignora sobre o coração 
humano. É preciso sonhar para se decidir sobre o destino da navegação. Mas o coração humano, 
lugar dos sonhos, ao contrário da ciência, é coisa preciosa. Disse certo poeta: Viver não é 
preciso. Primeiro vem o impreciso desejo. Primeiro vem o impreciso desejo de navegar. Só 
depois vem a precisa ciência de navegar. 
 Naus e navegação têm sido uma das mais poderosas imagens na mente dos poetas. 
Ezra Pound inicia seus Cânticos dizendo: E pois com a nau no mar/ assestamos a quilho contra 
as vagas... Cecília Meireles: Foi, desde sempre, o mar! A solidez da terra, monótona/ parece-
nos fraca ilusão! Queremos a ilusão do grande mar / multiplicada em suas malhas de perigo. E 
Nietzsche: Amareis a terra de vossos filhos, terra não descoberta, no mar mais distante. Que as 
vossas velas não se cansem de procurar esta terra! O nosso leme nos conduz para a terra dos 
nossos filhos... Viver é navegar no grande mar! 
 Não só os poetas: C. Wright Mills, um sociólogo sábio, comparou a nossa civilização a 
uma galera que navega pelos mares. Nos porões estão os remadores. Remam com precisão 
cada vez maior. A cada novo dia recebem novos, mais perfeitos. O ritmo da remadas acelera. 
Sabem tudo sobre a ciência do remar. A galera navega cada vez mais rápido. Mas, perguntados 
sobre o porto do destino, respondem os remadores: O porto não nos importa. O que importada 
é a velocidade com que navegamos. 
 C Wright Mills usou esta metáfora para descrever a nossa civilização por meio duma 
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imagem plástica: multiplicam-se os meios técnicos e científicos ao nosso dispor, que fazem com 
que as mudanças sejam cada vez mais rápidas; mas não temos ideia alguma de para onde 
navegamos. Para onde? Somente um navegador louco ou perdido navegaria sem ter ideia do 
para onde. Em relação à vida da sociedade, ela contém a busca de uma utopia. Utopia, na 
linguagem comum, é usada como sonho impossível de ser realizado. Mas não é isso. Utopia é 
um ponto inatingível que indica uma direção. 
 Mário Quintana explicou a utopia com um verso: Se as coisas são inatingíveis... ora!/ não 
é um motivo para não querê-las... Que tristes os caminho, se não fora/ A mágica presença das 
estrelas! Karl Mannheim, outro sociólogo sábio que poucos leem, já na década de 1920 
diagnosticava a doença da nossa civilização: Não temos consciência de direções, não 
escolhemos direções. Faltam-nos estrelas que nos indiquem o destino. 
 Hoje, ele dizia, as únicas perguntas que são feitas, determinadas pelo pragmatismo da 
tecnologia (o importante é produzir o objeto) e pelo objetivismo da ciência (o importante é saber 
como funciona), são: Como posso fazer tal coisa? Como posso resolver este problema concreto 
em particular? E conclui: E em todas essas perguntas sentimos o eco intimista: não preciso de 
me preocupar com o todo, ele tomará conta de si mesmo. 
 Em nossas escolas é isso que se ensina: a precisa ciência da navegação, sem que os 
estudantes sejam levados a sonhar com as estrelas. A nau navega veloz e sem rumo. Nas 
universidades, essa doença assume a forma de peste epidêmica: cada especialista se dedica 
com paixão e competência, a fazer pesquisas sobre o seu parafuso, sua polia, sua vela, seu 
mastro. 
 Dizem que seu dever é produzir conhecimento. Se forem bem-sucedidas, suas 
pesquisas serão publicadas em revistas internacionais. Quando se lhes pergunta: Para onde seu 
barco está navegando?, eles respondem: Isso não é científico. Os sonhos não são objetos de 
conhecimento científico. 
 E assim ficam os homens comuns abandonados por aqueles que, por conhecerem mares 
e estrelas, lhes poderiam mostrar o rumo. Não posso pensar a missão das escolas, começando 
com as crianças e continuando com os cientistas, como outra que não a da realização do dito 
poeta: Navegar é preciso. Viver não é preciso. 
  É necessário ensinar os precisos saberes da navegação enquanto ciência. Mas é 
necessário apontar com imprecisos sinais para os destinos da navegação: A terra dos filhos dos 
meus filhos, no mar distante... Na verdade, a ordem verdadeira é a inversa. Primeiro, os homens 
sonham com navegar. Depois aprendem a ciência da navegação. É inútil ensinar a ciência da 
navegação a quem mora nas montanhas. 
 O meu sonho para a educação foi dito por Bachelard: O universo tem um destino de 
felicidade. O homem deve reencontrar o Paraíso. O paraíso é o jardim, lugar de felicidade, 
prazeres e alegrias para os homens e mulheres. Mas há um pesadelo que me atormenta: o 
deserto. Houve um momento em que se viu, por entre as estrelas, um brilho chamado progresso. 
Está na bandeira nacional... E, quilha contra as vagas, a galera navega em direção ao progresso, 
a uma velocidade cada vez maior, e ninguém questiona a direção. E é assim que as florestas 
são destruídas, os rios se transformam em esgotos de fezes e veneno, o ar se enche de gases, 
os campos se cobrem de lixo – e tudo ficou feio e triste. 
 Sugiro aos educadores que pensem menos nas tecnologias do ensino – psicologias e 
quinquilharias – e tratem de sonhar, com os seus alunos, sonhos de um Paraíso. 
Obs.: O texto foi adaptado às regras do Novo Acordo Ortográfico.  

 
47.   É assim que as florestas são destruídas, os rios se transformam em esgotos de fezes e 
veneno, o ar se enche de gases, os campos se cobrem de lixo (...). 
 
Pode-se afirmar que o fragmento acima é decorrente  
a) do indivíduo que evolui conforme o avanço tecnológico e o avanço científico; todavia sem 
saber a direção.    
b) do avanço tecnológico que influencia diretamente na vontade do indivíduo e contribui para o 
seu êxito profissional.     
c) da falta de consciência dos indivíduos em compreender que o avanço tecnológico é 
imprescindível para a melhoria na qualidade da vida.     
d) da percepção da importância da ciência para o progresso do indivíduo em sua totalidade.     
e) de uma juventude imediatista e egocêntrica que não pensa nas consequências de seus atos 
e se deixa influenciar apenas pelas ciências existentes.     
 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
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A CONDIÇÃO HUMANA 
A Vita Activa e a Condição Humana 
 
Com a expressão vita activa, pretendo designar três atividades humanas fundamentais: labor, 
trabalho e ação. Trata-se de atividades fundamentais porque a cada uma delas corresponde uma 
das condições básicas mediante as quais a vida foi dada ao homem na Terra. 
1O labor é a atividade que corresponde ao processo biológico do corpo humano, cujos 
crescimento espontâneo, metabolismo e eventual declínio têm a ver com as necessidades vitais 
produzidas e introduzidas pelo labor no processo da vida. A condição humana do labor é a 
própria vida. 
O trabalho é a atividade correspondente ao artificialismo da existência humana, existência esta 
não necessariamente contida no eterno ciclo vital da espécie, e cuja mortalidade não é 
compensada por este último. O trabalho produz um mundo “artificial” de coisas, nitidamente 
diferente de qualquer ambiente natural. 2Dentro de suas fronteiras habita cada vida individual, 
embora esse mundo se destine a sobreviver e a transcender todas as vidas individuais. A 
condição humana do trabalho é a mundanidade. 
3A ação, única atividade que se exerce diretamente entre os homens sem a mediação das coisas 
ou da matéria, corresponde à condição humana da pluralidade, ao fato de que homens, e não o 
Homem, vivem na Terra e habitam o mundo. Todos os aspectos da condição humana têm 
alguma relação com a política; mas esta pluralidade é especificamente a condição – não apenas 
a conditio sine qua non, mas a conditio per quam – de toda a vida política. Assim, o idioma dos 
romanos – talvez o povo mais político que conhecemos – empregava como sinônimas as 
expressões “viver” e “estar entre os homens” (inter homines esse), ou “morrer” e “deixar de estar 
entre os homens” (inter homines esse desinere). 4Mas, em sua forma mais elementar, a condição 
humana da ação está implícita até mesmo em Gênesis (macho e fêmea Ele os criou), se 
entendermos que esta versão da criação do homem diverge, em princípio, da outra segundo a 
qual Deus originalmente criou o Homem (adam) – a ele, e não a eles, de sorte que a pluralidade 
dos seres humanos vem a ser o resultado da multiplicação5. 6A ação seria um luxo 
desnecessário, uma caprichosa interferência com as leis gerais do comportamento, se os 
homens não passassem de repetições interminavelmente reproduzíveis do mesmo modelo, 
todas dotadas da mesma natureza e essência, tão previsíveis quanto a natureza e a essência 
de qualquer outra coisa. 7A pluralidade é a condição da ação humana pelo fato de sermos todos 
os mesmos, isto é, humanos, sem que ninguém seja exatamente igual a qualquer pessoa que 
tenha existido, exista ou venha a existir. 
As três atividades e suas respectivas condições têm íntima relação com as condições mais gerais 
da existência humana: o nascimento e a morte, a natalidade e a mortalidade. O labor assegura 
não apenas a sobrevivência do indivíduo, mas a vida da espécie. 8O trabalho e seu produto, o 
artefato humano, 9emprestam certa permanência e durabilidade à futilidade da vida mortal e ao 
caráter efêmero do corpo humano. A ação, na medida em que se empenha em fundar e preservar 
corpos políticos, cria a condição para a lembrança, ou seja, para a história. 10O labor e o trabalho, 
bem como a ação, têm também raízes na natalidade, na medida em que sua tarefa é produzir e 
preservar o mundo para 11o constante influxo de recém-chegados que vêm a este mundo na 
qualidade de estranhos, além de prevê-los e levá-los em conta. 12Não obstante, das três 
atividades, a ação é a mais intimamente relacionada com a condição humana da natalidade; o 
novo começo inerente a cada nascimento pode fazer-se sentir no mundo somente porque o 
recém-chegado possui a capacidade de iniciar algo novo, isto é, de agir. Neste sentido de 
iniciativa, todas as atividades humanas possuem um elemento de ação e, portanto, de 
natalidade. 13Além disto, como a ação é a atividade política por excelência, a natalidade, e não 
a mortalidade, pode constituir a categoria central do pensamento político, em contraposição ao 
pensamento metafísico. 
A condição humana compreende algo mais que as condições nas quais a vida foi dada ao 
homem. Os homens são seres condicionados: tudo aquilo com o qual eles entram em contato 
torna-se imediatamente uma condição de sua existência. O mundo no qual transcorre a vita 
activa consiste em coisas produzidas pelas atividades humanas; mas, constantemente, as coisas 
que devem sua existência exclusivamente aos homens também condicionam os seus autores 
humanos. Além das condições nas quais a vida é dada ao homem na Terra e, até certo ponto, a 
partir delas, os homens constantemente criam as suas próprias condições que, a despeito de 
sua variabilidade e sua origem humana, possuem a mesma força condicionante das coisas 
naturais. O que quer que toque a vida humana ou entre em duradoura relação com ela, assume 
imediatamente o caráter de condição da existência humana. É por isso que os homens, 
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independentemente do que façam, são sempre seres condicionados. Tudo o que 
espontaneamente adentra o mundo humano, ou para ele é trazido pelo esforço humano, torna-
se parte da condição humana. O impacto da realidade do mundo sobre a existência humana é 
sentido e recebido como força condicionante. A objetividade do mundo – o seu caráter de coisa 
ou objeto – e a condição humana complementam-se uma à outra; por ser uma existência 
condicionada, a existência humana seria impossível sem as coisas, e estas seriam um 
amontoado de artigos incoerentes, um não mundo, se esses artigos não fossem condicionantes 
da existência humana. 
 

ARENDT, Hannah. A Condição Humana. Tradução de Roberto Raposo: Editora da Universidade de São Paulo, 1981. 
pp. 15-17 (texto adaptado). 

 
 
5Quando se analisa o pensamento político pós-clássico, muito se pode aprender verificando-se 
qual das duas versões bíblicas da criação é citada. Assim, é típico da diferença entre os 
ensinamentos de Jesus de Nazareth e de Paulo o fato de que Jesus, discutindo a relação entre 
marido e mulher, refere-se a Gênesis 1:27 “Não tendes lido que quem criou o homem desde o 
princípio fê-los macho e fêmea” (Mateus 19:4), enquanto Paulo, em ocasião semelhante, insiste 
em que a mulher foi criada “do homem” e, portanto, “para o homem”, embora em seguida atenue 
um pouco a dependência: “nem o varão é sem mulher, nem a mulher sem o varão” (1 Cor.11:8-
12). A diferença indica muito mais que uma atitude diferente em relação ao papel da mulher. 
Para Jesus, a fé era intimamente relacionada com a ação; para Paulo, a fé relacionava-se, antes 
de mais nada, com a salvação. Especialmente interessante a este respeito é Agostinho (De 
civitate Dei xii.21), que não só desconsidera inteiramente o que é dito em Gênesis 1:27, mas vê 
a diferença entre o homem e o animal no fato de ter sido o homem criado unum ac singulum, 
enquanto se ordenou aos animais que “passassem a existir vários de uma só vez” (plura simul 
iussit existere). Para Agostinho, a história da criação constitui boa oportunidade para salientar-
se o caráter de espécie da vida animal, em oposição à singularidade da existência humana.  
 
 
48.   Observe o trecho do texto abaixo destacado: 
 
(…) A ação seria um luxo desnecessário, uma caprichosa interferência com as leis gerais do 
comportamento, se os homens não passassem de repetições interminavelmente reproduzíveis 
do mesmo modelo, todas dotadas da mesma natureza e essência, tão previsíveis quanto a 
natureza e a essência de qualquer outra coisa. (referência 6). 
 
A forma verbal seria, destacada no trecho acima,  
a) expressa surpresa ou indignação.    
b) fala de algo incerto.    
c) indica um fato que está condicionado a uma outra ação.    
d) introduz um pedido ou desejo de forma mais educada.     
e) trata de um acontecimento futuro em relação a outro já ocorrido.     
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
EXAUSTO 
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Eu quero uma licença de dormir, 
perdão pra descansar horas a fio, 
sem ao menos sonhar 
a leve palha de um pequeno sonho. 
Quero o que antes da vida 
foi o sono profundo das espécies, 
a graça de um estado. 
Semente. 
Muito mais que raízes. 

PRADO, Adélia. Exausto. Disponível em <http://byluleoa-tecendopalavras.blogspot.com.br/>. 
Acesso em 31/07/17.  

 
49.   A respeito da forma verbal quero (versos 1 e 5), podemos afirmar que  
a) expressa a busca por um relacionamento do homem com o seu interior.    
b) revela a alegria do ser humano em ser um explorador de novas terras, novos ambientes.     
c) comprova um ciclo incessante de buscas por objetivos vazios por parte do ser humano, os 
quais só trazem cansaço e angústia.    
d) salienta o insaciável e sempre destrutivo relacionamento do homem com a natureza e os 
recursos que ela pode trazer à vida humana na Terra.     
e) reporta a atenção do leitor aos ciclos repetitivos do homem em busca do objetivo de ser feliz 
sem depender de ninguém, somente da natureza que o cerca.     
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
A CONDIÇÃO HUMANA 
A Vita Activa e a Condição Humana 
 
Com a expressão vita activa, pretendo designar três atividades humanas fundamentais: 1labor, 
trabalho e ação. Trata-se de atividades fundamentais porque a cada uma delas corresponde uma 
das condições básicas mediante as quais a vida foi dada ao homem na Terra. 
O labor é a atividade que corresponde ao processo biológico do corpo humano, 2cujos 
crescimento espontâneo, metabolismo e eventual declínio têm a ver com as necessidades vitais 
produzidas e introduzidas pelo labor no processo da vida. A condição humana do labor é a 
própria vida. 
3O trabalho é a atividade correspondente ao artificialismo da existência humana, existência esta 
não necessariamente contida no eterno ciclo vital da espécie, e cuja mortalidade não é 
compensada por este último. O trabalho produz um mundo “artificial” de coisas, nitidamente 
diferente de qualquer ambiente natural. Dentro de suas fronteiras habita cada vida individual, 
embora esse mundo se destine a sobreviver e a transcender todas as vidas individuais. A 
condição humana do trabalho é a mundanidade. 
A ação, única atividade que se exerce diretamente entre os homens sem a mediação das coisas 
ou da matéria, corresponde à condição humana da pluralidade, ao fato de que homens, e não o 
Homem, vivem na Terra e habitam o mundo. Todos os aspectos da condição humana têm 
alguma relação com a política; mas esta pluralidade é especificamente a condição – não apenas 
a conditio sine qua non, mas a conditio per quam – de toda a vida política. Assim, o idioma dos 
romanos – talvez o povo mais político que conhecemos – empregava como sinônimas as 
expressões “viver” e “estar entre os homens” (inter homines esse), ou “morrer” e “deixar de estar 
entre os homens” (inter homines esse desinere). Mas, em sua forma mais elementar, a condição 
humana da ação está implícita até mesmo em Gênesis (macho e fêmea Ele os criou), se 
entendermos que esta versão da criação do homem diverge, em princípio, da outra segundo a 
qual Deus originalmente criou o Homem (adam) – a ele, e não a eles, de sorte que a pluralidade 
dos seres humanos vem a ser o resultado da multiplicação4. A ação seria um luxo desnecessário, 
uma caprichosa interferência com as leis gerais do comportamento, se os homens não 
passassem de repetições interminavelmente reproduzíveis do mesmo modelo, todas dotadas da 
mesma natureza e essência, tão previsíveis quanto a natureza e a essência de qualquer outra 
coisa. A pluralidade é a condição da ação humana pelo fato de sermos todos os mesmos, isto é, 
humanos, sem que ninguém seja exatamente igual a qualquer pessoa que tenha existido, exista 
ou venha a existir. 
As três atividades e suas respectivas condições têm íntima relação com as condições mais gerais 
da existência humana: o nascimento e a morte, a natalidade e a mortalidade. O labor assegura 
não apenas a sobrevivência do indivíduo, mas a vida da espécie. O trabalho e seu produto, o 



professordanilo.com  estudeadistancia.professordanilo.com 

 

Página 37 de 59 

 

artefato humano, emprestam certa permanência e durabilidade à futilidade da vida mortal e ao 
caráter efêmero do corpo humano. A ação, na medida em que se empenha em fundar e preservar 
corpos políticos, cria a condição para a lembrança, ou seja, para a história. O labor e o trabalho, 
bem como a ação, têm também raízes na natalidade, na medida em que sua tarefa é produzir e 
preservar o mundo para o constante influxo de recém-chegados que vêm a este mundo na 
qualidade de estranhos, além de prevê-los e levá-los em conta. Não obstante, das três 
atividades, a ação é a mais intimamente relacionada com a condição humana da natalidade; o 
novo começo inerente a cada nascimento pode fazer-se sentir no mundo somente porque o 
recém-chegado possui a capacidade de iniciar algo novo, isto é, de agir. Neste sentido de 
iniciativa, todas as atividades humanas possuem um elemento de ação e, portanto, de 
natalidade. Além disto, como a ação é a atividade política por excelência, a natalidade, e não a 
mortalidade, pode constituir a categoria central do pensamento político, em contraposição ao 
pensamento metafísico. 
A condição humana compreende algo mais que as condições nas quais a vida foi dada ao 
homem. Os homens são seres condicionados: tudo aquilo com o qual eles entram em contato 
torna-se imediatamente uma condição de sua existência. O mundo no qual transcorre a vita 
activa consiste em coisas produzidas pelas atividades humanas; mas, constantemente, as coisas 
que devem sua existência exclusivamente aos homens também condicionam os seus autores 
humanos. Além das condições nas quais a vida é dada ao homem na Terra e, até certo ponto, a 
partir delas, os homens constantemente criam as suas próprias condições que, a despeito de 
sua variabilidade e sua origem humana, possuem a mesma força condicionante das coisas 
naturais. O que quer que toque a vida humana ou entre em duradoura relação com ela, assume 
imediatamente o caráter de condição da existência humana. É por isso que os homens, 
independentemente do que façam, são sempre seres condicionados. Tudo o que 
espontaneamente adentra o mundo humano, ou para ele é trazido pelo esforço humano, torna-
se parte da condição humana. O impacto da realidade do mundo sobre a existência humana é 
sentido e recebido como força condicionante. A objetividade do mundo – o seu caráter de coisa 
ou objeto – e a condição humana complementam-se uma à outra; por ser uma existência 
condicionada, a existência humana seria impossível sem as coisas, e estas seriam um 
amontoado de artigos incoerentes, um não mundo, se esses artigos não fossem condicionantes 
da existência humana. 
 

ARENDT, Hannah. A Condição Humana. Tradução de Roberto Raposo: Editora da Universidade de São Paulo, 1981. 
pp. 15-17 (texto adaptado). 

 
4Quando se analisa o pensamento político pós-clássico, muito se pode aprender verificando-se 
qual das duas versões bíblicas da criação é citada. Assim, é típico da diferença entre os 
ensinamentos de Jesus de Nazareth e de Paulo o fato de que Jesus, discutindo a relação entre 
marido e mulher, refere-se a Gênesis 1:27 “Não tendes lido que quem criou o homem desde o 
princípio fê-los macho e fêmea” (Mateus 19:4), enquanto Paulo, em ocasião semelhante, insiste 
em que a mulher foi criada “do homem” e, portanto, “para o homem”, embora em seguida atenue 
um pouco a dependência: “nem o varão é sem mulher, nem a mulher sem o varão” (1 Cor.11:8-
12). A diferença indica muito mais que uma atitude diferente em relação ao papel da mulher. 
Para Jesus, a fé era intimamente relacionada com a ação; para Paulo, a fé relacionava-se, antes 
de mais nada, com a salvação. Especialmente interessante a este respeito é Agostinho (De 
civitate Dei xii.21), que não só desconsidera inteiramente o que é dito em Gênesis 1:27, mas vê 
a diferença entre o homem e o animal no fato de ter sido o homem criado unum ac singulum, 
enquanto se ordenou aos animais que “passassem a existir vários de uma só vez” (plura simul 
iussit existere). Para Agostinho, a história da criação constitui boa oportunidade para salientar-
se o caráter de espécie da vida animal, em oposição à singularidade da existência humana. 

 
Das vantagens de ser bobo 
 
O bobo, por não se ocupar com ambições, tem tempo para ver, ouvir e tocar o mundo. O bobo é 
capaz de ficar sentado quase sem se mexer por duas horas. Se perguntado por que não faz 
alguma coisa, responde: "Estou fazendo. Estou pensando.". 
Ser bobo às vezes oferece um mundo de saída porque os espertos só se lembram de sair por 
meio da esperteza, e 1o bobo tem originalidade, espontaneamente lhe vem a ideia. 
O bobo tem oportunidade de ver coisas que os espertos não veem. Os espertos estão sempre 
tão atentos _____i_____ espertezas alheias que se descontraem diante dos bobos, e estes os 
veem como simples pessoas humanas. O bobo ganha utilidade e sabedoria para viver. O bobo 
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nunca parece ter tido vez. No entanto, muitas vezes, o bobo é um Dostoievski. 
_____ii_____ desvantagem, obviamente. Uma boba, por exemplo, confiou na palavra de um 
desconhecido para _____iii_____ compra de um ar refrigerado de segunda mão: ele disse que 
o aparelho era novo, praticamente sem uso porque se mudara para a Gávea onde é fresco. Vai 
a boba e compra o aparelho sem vê-lo sequer. Resultado: não funciona. Chamado um técnico, 
a opinião deste era de que o aparelho estava tão estragado que o conserto seria caríssimo: mais 
valia comprar outro. Mas, em contrapartida, a vantagem de ser bobo é ter boa-fé, não desconfiar, 
e portanto estar tranquilo, enquanto o esperto não dorme à noite com medo de ser ludibriado. O 
esperto vence com úlcera no estômago. O bobo não percebe que venceu. 
Aviso: não confundir bobos com burros. Desvantagem: pode receber uma punhalada de quem 
menos espera. É uma das tristezas que o bobo não prevê. César terminou dizendo a célebre 
frase: "2Até tu, Brutus?". 
Bobo não reclama. Em compensação, como exclama! 
Os bobos, com todas as suas palhaçadas, devem estar todos no céu. Se Cristo tivesse sido 
esperto não teria morrido na cruz. 
O bobo é sempre tão simpático que há espertos que se fazem passar por bobos. Ser bobo é 
uma criatividade e, como toda criação, é difícil. Por isso é que os espertos não conseguem passar 
por bobos. Os espertos ganham dos outros. Em compensação os bobos ganham a vida. Bem-
aventurados os bobos porque sabem sem que ninguém desconfie. Aliás não se importam que 
saibam que eles sabem. 
Há lugares que facilitam mais _____iv_____ pessoas serem bobas (não confundir bobo com 
burro, com tolo, com fútil). Minas Gerais, por exemplo, facilita ser bobo. Ah, quantos perdem por 
não nascer em Minas! 
3Bobo é Chagall, que põe vaca no espaço, voando por cima das casas. É quase impossível evitar 
o excesso de amor que o bobo provoca. É que só o bobo é capaz de excesso de amor. E só o 
amor faz o bobo. 
 
LISPECTOR, Clarice. Das vantagens de ser bobo. Disponível em: http://www.revistapazes.com/das-vantagens-de-ser-

bobo/. Acesso em 10 de maio de 2017. 
Originalmente publicado no Jornal do Brasil em 12 de setembro de 

 
50.   Marque a opção em que a regra usada para a colocação das vírgulas é a mesma encontrada 
no trecho abaixo destacado: 
 
(…) cujos crescimento espontâneo, metabolismo e eventual declínio têm a ver com as 
necessidades vitais produzidas e introduzidas pelo labor no processo da vida (A condição 
humana, referência 2).  
a) (…) labor, trabalho e ação (A condição humana, referência 1).    
b) O trabalho é a atividade correspondente ao artificialismo da existência humana, existência 
esta não necessariamente contida no eterno ciclo vital da espécie (…) (A condição humana, 
referência 3).     
c) o bobo tem originalidade, espontaneamente lhe vem a ideia (Das vantagens de ser bobo, 
referência 1).     
d) Bobo é Chagall, que põe vaca no espaço, voando por cima das casas (Das vantagens de ser 
bobo, referência 3).    
e) "Até tu, Brutus?" (Das vantagens de ser bobo, referência 2).     
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Leia o excerto do “Sermão do bom ladrão”, de Antônio Vieira (1608-1697), para responder à(s) 
questão(ões) a seguir. 
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Navegava Alexandre [Magno] em uma poderosa armada pelo Mar Eritreu a conquistar a Índia; e 
como fosse trazido à sua presença um pirata, que por ali andava roubando os pescadores, 
repreendeu-o muito Alexandre de andar em tão mau ofício; porém ele, que não era medroso nem 
lerdo, respondeu assim: “Basta, Senhor, que eu, porque roubo em uma barca, sou ladrão, e vós, 
porque roubais em uma armada, sois imperador?”. Assim é. O roubar pouco é culpa, o roubar 
muito é grandeza: o roubar com pouco poder faz os piratas, o roubar com muito, os Alexandres. 
Mas Sêneca, que sabia bem distinguir as qualidades, e interpretar as significações, a uns e 
outros, definiu com o mesmo nome: [...] Se o rei de Macedônia, ou qualquer outro, fizer o que 
faz o ladrão e o pirata; o ladrão, o pirata e o rei, todos têm o mesmo lugar, e merecem o mesmo 
nome. 
Quando li isto em Sêneca, não me admirei tanto de que um filósofo estoico se atrevesse a 
escrever uma tal sentença em Roma, reinando nela Nero; o que mais me admirou, e quase 
envergonhou, foi que os nossos oradores evangélicos em tempo de príncipes católicos, ou para 
a emenda, ou para a cautela, não preguem a mesma doutrina. Saibam estes eloquentes mudos 
que mais ofendem os reis com o que calam que com o que disserem; porque a confiança com 
que isto se diz é sinal que lhes não toca, e que se não podem ofender; e a cautela com que se 
cala é argumento de que se ofenderão, porque lhes pode tocar. [...] 
Suponho, finalmente, que os ladrões de que falo não são aqueles miseráveis, a quem a pobreza 
e vileza de sua fortuna condenou a este gênero de vida, porque a mesma sua miséria ou escusa 
ou alivia o seu pecado [...]. O ladrão que furta para comer não vai nem leva ao Inferno: os que 
não só vão, mas levam, de que eu trato, são os ladrões de maior calibre e de mais alta esfera 
[...]. Não são só ladrões, diz o santo [São Basílio Magno], os que cortam bolsas, ou espreitam os 
que se vão banhar, para lhes colher a roupa; os ladrões que mais própria e dignamente merecem 
este título são aqueles a quem os reis encomendam os exércitos e legiões, ou o governo das 
províncias, ou a administração das cidades, os quais já com manha, já com força, roubam e 
despojam os povos. Os outros ladrões roubam um homem, estes roubam cidades e reinos: os 
outros furtam debaixo do seu risco, estes sem temor, nem perigo: os outros, se furtam, são 
enforcados: estes furtam e enforcam. 
 

(Essencial, 2011.)  
 
51.   “[...] os ladrões de que falo não são aqueles miseráveis, a quem a pobreza e vileza de sua 
fortuna condenou a este gênero de vida [...].” (3º parágrafo) 
 
Os termos destacados constituem, respectivamente,  
a) um artigo, uma preposição e uma preposição.     
b) uma preposição, um artigo e uma preposição.    
c) um artigo, um pronome e um pronome.    
d) um pronome, uma preposição e um artigo.    
e) uma preposição, um artigo e um pronome.    
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
O texto abaixo é uma das liras que integram Marília de Dirceu, de Tomás Antônio Gonzaga.  
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1. Em uma frondosa 
Roseira se abria  
Um negro botão!  
Marília adorada  
O pé lhe torcia  
Com a branca mão.  
 
2. Nas folhas viçosas  
A abelha enraivada  
O corpo escondeu.  
Tocou-lhe Marília, 
Na mão descuidada  
A fera mordeu.  
 
3. Apenas lhe morde,  
Marília, gritando,  
Co dedo fugiu.  
Amor, que no bosque  
Estava brincando,  
Aos ais acudiu.  
 
4. Mal viu a rotura,  
E o sangue espargido,  
Que a Deusa mostrou,  
Risonho beijando  
O dedo ofendido,  
Assim lhe falou:  
 
5. Se tu por tão pouco  
O pranto desatas,  
Ah! dá-me atenção:  
E como daquele,  
Que feres e matas,  
Não tens compaixão?  
 

(GONZAGA, Tomás Antônio. Marília de Dirceu & Cartas Chilenas. 10. ed. São Paulo: Ática, 2011.)   

 
 
52.   Neste poema, 
 
I. há o relato de um episódio vivido por Marília: após ser ferida por uma abelha, ela é socorrida 
pelo Amor.  
II. o Amor é personificado em uma deidade que dirige a Marília uma pequena censura amorosa.  
III. a censura que o Amor faz a Marília é um artificio por meio do qual o sujeito lírico, 
indiretamente, dirige a ela uma queixa amorosa.  
IV. o propósito maior do poema surge, no final, no lamento que o sujeito lírico dirige à amada, 
que parece fazê-lo sofrer.  
 
Estão corretas:  
a) I, II e III apenas.    
b) I, II e IV apenas.    
c) I e III apenas.    
d) II, III e IV apenas.    
e) todas    
  

 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
A(s) questão(ões) refere(m)-se ao texto a seguir:  
 
Texto 
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a coisa mais moderna que existe nessa vida é envelhecer  
a barba vai descendo e os cabelos vão caindo pra cabeça aparecer  
os filhos vão crescendo e o tempo vai dizendo que agora é pra valer  
os outros vão morrendo e a gente aprendendo a esquecer  
não quero morrer pois quero ver  
como será que deve ser envelhecer  
eu quero é viver pra ver qual é  
e dizer venha pra o que vai acontecer  
eu quero que o tapete voe / no meio da sala de estar  
eu quero que a panela de pressão pressione  
e que a pia comece a pingar  
eu quero que a sirene soe  
e me faça levantar do sofá  
eu quero pôr Rita Pavone*  
no ringtone do meu celular  
eu quero estar no meio do ciclone  
pra poder aproveitar  
e quando eu esquecer meu próprio nome  
que me chamem de velho gagá  
pois ser eternamente adolescente nada é mais demodé  
com uns ralos fios de cabelo sobre a testa que não para de crescer  
não sei por que essa gente vira a cara pro presente e esquece de aprender  
que felizmente ou infelizmente sempre o tempo vai correr. 
 
(ANTUNES, A. Envelhecer. Álbum Ao vivo lá em casa. 2010.)  
 
*cantora italiana de grande sucesso na década de 1960.  
 
 
53.   O trecho que critica explicitamente aqueles que não aceitam a velhice é:  
a) e quando eu esquecer meu próprio nome que me chamem de velho gagá    
b) não quero morrer pois quero ver como será que deve ser envelhecer    
c) pois ser eternamente adolescente nada é mais démodé    
d) a coisa mais moderna que existe nessa vida é envelhecer    
e) os outros vão morrendo e a gente aprendendo a esquecer    
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
 Escrever é um ato 1não natural. 2A palavra falada é mais velha do que nossa espécie, e 
o instinto para a linguagem permite que as crianças engatem em conversas articuladas anos 
antes de entrar numa escola. 3Mas a palavra escrita é uma invenção recente que não deixou 
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marcas em nosso 4genoma e precisa ser adquirida 5mediante esforço ao longo da infância e 
depois. 
 6A fala e a escrita diferem em seus mecanismos, 7é claro, e essa é uma das razões pelas 
quais 8as crianças precisam lutar com a escrita: reproduzir os sons da língua com um lápis ou 
com o teclado 9requer prática. 10Mas a fala e a escrita diferem também de outra maneira, o que 
faz da aquisição da escrita um desafio para toda uma vida, mesmo depois que seu 
funcionamento foi dominado. Falar e escrever envolvem tipos diferentes de relacionamentos 
humanos, e somente o que 11diz respeito à fala nos chega naturalmente. A conversação falada 
é 12instintiva porque a interação social é instintiva: falamos às pessoas “com quem temos 
diálogo”. Quando começamos um diálogo com nossos interlocutores, temos uma suposição do 
que já sabem e do que poderiam estar interessados em aprender, e durante a conversa 
monitoramos seus olhares, expressões faciais e atitudes. Se eles precisam de esclarecimentos, 
ou não conseguem aceitar uma afirmação, ou têm algo a acrescentar, podem interromper ou 
replicar. 
 Não gozamos dessa troca de feedbacks quando lançamos ao vento um texto. Os 
destinatários são invisíveis e 13imperscrutáveis, e temos que chegar até eles sem conhecê-los 
bem ou sem ver suas reações. 14No momento em que escrevemos, o leitor existe somente em 
nossa imaginação. Escrever é, antes de tudo, um ato de faz de conta. Temos de nos imaginar 
em algum tipo de conversa, ou correspondência, ou discurso, ou solilóquio, e colocar palavras 
na boca do pequeno avatar que nos representa nesse mundo simulado. 
 
Adaptado de Steven Pinker, Guia de Escrita  
 
 
54.   Assinale a alternativa com fragmento textual que mais se assemelha ao texto quanto à 
forma e ao modo de apresentação do conteúdo.  
a) “A Coreia do Norte aumentou o tom das provocações militares e lançou um míssil que 
sobrevoou o território japonês, ampliando a tensão no leste da Ásia.” (O Estado de S.Paulo, 
29/8/2017)    
b) “A sala arrumadinha no meio da calçada: sofá, duas poltronas, mesa de centro, tapete, vaso 
e pufe. Mulher chora abraçada à televisão – procura com medo uma chuva no céu. Crianças 
mascam chupetas, imploram paredes. Marido não há. Cachorro nem. O caminhão do despejo 
leva tudo num instante.” (Fernando Bonassi, 100 histórias colhidas na rua)    
c) “Viviaaannnn!!!! Menina, vc está completamente desaparecida!! Nunca mais te vi na nossa 
querida faculdade... A Márcia e a Leila eu ainda vejo de vez em quando, mas você, nunca! Me 
escreva logo!!!” (Adaptação de texto em Se liga na língua 2, Wilton Ormundo e Cristiane 
Siniscalchi)    
d) “Por ser uma atividade de interação entre pessoas, é preciso analisar a língua em 
funcionamento, observando seu uso nas situações comunicativas. Em todas as línguas existem 
regras específicas para a organização e a combinação das palavras, as quais se alteram ao 
longo do tempo, conforme mudam os valores da comunidade linguística.” (Texto em Se liga na 
língua 1, Wilton Ormundo e Cristiane Siniscalchi)    
e) “O funil da ampulheta / apressa, retardando-a, / a queda / da areia. // Nisso imita o jogo / 
manhoso / de certos momentos / que se vão embora / quando mais queríamos / que ficassem.” 
(José Paulo Paes, Socráticas)    
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Para responder à(s) questão(ões), considere o texto abaixo. 
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Na passagem para o século XX o mundo já era praticamente tal como o conhecemos. O 
otimismo, a expansão das conquistas europeias, e a confiança no progresso pareciam ter 
atingido o seu ponto mais alto. E então, num repente inesperado, veio o mergulho no vácuo, o 
espasmo caótico e destrutivo, o horror engolfou a história: a irrupção da Grande Guerra 
descortinou um cenário que ninguém previra. (...) Essa escalada destrutiva inédita só seria 
superada por seu desdobramento histórico, a Segunda Guerra Mundial, cujo clímax foram os 
bombardeios aéreos de varredura e a bomba atômica. Após a guerra, houve uma retomada do 
desenvolvimento científico e tecnológico, mas já era patente para todos que ele transcorria à 
sombra da Guerra Fria, da corrida armamentista, dos conflitos localizados nas periferias do 
mundo desenvolvido, dos golpes e das ditaduras militares no chamado Terceiro Mundo. 
Quaisquer que fossem os avanços, o que prevalecia era a sensação de um apocalipse iminente. 
 
SEVCENKO, Nicolau. A Corrida para o século XXI. No loop da montanha russa. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2001, p. 15-16.  
 
 
55.   A sensação de um apocalipse iminente, que vem caracterizando nosso ingresso no século 
XXI, tem provocado em muitos dos novos ficcionistas brasileiros uma reação que se reflete, em 
sua prosa, como tendência para se expressar a  
a) perda do sentido realista e linear da narrativa.    
b) restauração de modelos épicos.    
c) paródia de antigos valores regionais.    
d) sólida constituição de personagens edificantes.    
e) recomposição de valores clássicos.    
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Não se zanguem 
 
A cartomancia entrou decididamente na vida nacional. 
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Os anúncios dos jornais todos os dias proclamam aos quatro ventos as virtudes miríficas das 
1pitonisas.  
Não tenho absolutamente 2nenhuma ojeriza pelas adivinhas; acho até que são bastante úteis, 
pois mantêm e sustentam no nosso espírito essa coisa que é mais necessária à nossa vida que 
o próprio pão: a ilusão.    
Noto, porém, que no arraial 3dessa gente que lida com o destino, reina a discórdia, tal e qual no 
campo de Agramante.  
A política, que sempre foi a inspiradora de azedas polêmicas, deixou um instante de sê-lo e 
passou a vara à cartomancia.   
4Duas senhoras, ambas ultravidentes, extralúcidas e não sei que mais, aborreceram-se e anda 
uma delas a dizer da outra cobras e lagartos.   
Como se pode compreender que 5duas sacerdotisas do invisível não se entendam e deem ao 
público esse espetáculo de brigas tão pouco próprio a quem recebeu dos altos poderes celestiais 
virtudes excepcionais?  
A posse de tais virtudes devia dar-lhes uma mansuetude, uma tolerância, um abandono dos 
interesses terrestres, de forma a impedir que o azedume fosse logo abafado nas suas almas 
extraordinárias e não rebentasse em disputas quase sangrentas.  
Uma cisão, uma cisma nessa velha religião de adivinhar o futuro, é fato por demais grave e pode 
ter consequências desastrosas.  
Suponham que F. tenta saber da cartomante X se coisa essencial à sua vida vai dar-se e a 
cartomante, que é dissidente da ortodoxia, por pirraça diz que não.  
O pobre homem aborrece-se, vai para casa de mau humor e é capaz de suicidar-se.   
O melhor, para o interesse dessa nossa pobre humanidade, sempre necessitada de ilusões, 
venham de onde vier, é que as nossas cartomantes vivam em paz e se entendam para nos ditar 
bons horóscopos.   
  
(BARRETO, Lima. Vida urbana: artigos e crônicas. 2ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1961.)  
 
 
56.   A crônica Não se zanguem serve para mostrar muitas características que podem ser 
encontradas na literatura de Lima Barreto de forma geral. Assinale a opção que NÃO condiz com 
essas características.  
a) Há presente, na prosa literária de Lima Barreto, uma galeria de fatos e personagens que ilustra 
bem o panorama dos primeiros vinte anos do século XX carioca, apresentando a cidade do Rio 
de Janeiro com seus problemas e sua disparidade cultural, econômica e política.    
b) As obras do autor de Triste Fim de Policarpo Quaresma estão pautadas em temáticas 
socialmente engajadas, que denunciam mazelas e criticam assuntos do cotidiano.     
c) O teor satírico e humorístico está presente fortemente nos escritos literários de Lima Barreto.     
d) Como escritor vinculado ao chamado Pré-Modernismo, Lima Barreto apresentou-nos uma 
prosa em linguajar excessivamente formal.     
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
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57.   Segundo o infográfico, em 2012, 14% da população brasileira tinha um smartphone. Quando 
são observadas informações como idade, sexo e renda, vê-se que   
a) indivíduos, entre 30 e 49 anos, e os pertencentes à classe C, eram os mais conectados.     
b) a diferença percentual entre homens e mulheres era pequena, mas ainda assim significativa, 
considerando-se o local de uso, a finalidade e o modo de utilização.     
c) os indivíduos de menor renda e os de maior renda eram os com menor acesso a smartphones, 
mas isso se dava, provavelmente, por razões opostas.     
d) indivíduos mais velhos usavam mais o smartphone para fotografar e dentro de aeroportos.     
e) homens mais jovens e de nível intermediário de renda tinham mais acesso a smartphones, ao 
contrário dos mais velhos e de renda mais baixa.     
  
 
 
 
 
 

 
58.   Determine, utilizando as informações abaixo, as possíveis funções químicas de uma 
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substância orgânica composta por carbono, hidrogênio e oxigênio, sabendo que: 
 

I. a massa molar da substância é representada pela expressão 14n 18;  

II. as frações mássicas de carbono, hidrogênio e oxigênio são representadas respectivamente 

pelas expressões: 6n (7n 9),  (n 1) (7n 9)   e 8 (7n 9);  

III. n  é o número de átomos de carbono da sua fórmula mínima; 

IV. na substância, o número de mols de oxigênio é 1 4  (um quarto) do número de mols de 

carbono.  
  
59.   Árvore da morte 
 
Esse é um dos seus nomes conhecidos, usado por quem convive com ela. Seus frutos, muitos 
parecidos com maçãs, são cheirosos, doces e saborosos. Também é conhecida como 
Mancenilheira da Areia – mas “árvore da morte” é o apelido que melhor escreve a realidade. 
Sua seiva leitosa contém forbol, um componente químico perigoso e só de encostar-se à árvore, 
a pele pode ficar horrivelmente queimada. Refugiar-se debaixo dos seus galhos durante uma 
chuva tropical também pode ser desastroso, porque até a seiva diluída pode causar uma erupção 
cutânea grave.  
 
Disponível em: <http://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2016/06/a-arvore-da-morte-a-mais-
perigosa-do-mundo-segundo-o-livro-dos-recordes.html>. Adaptado. 
Acesso em: 18 jul. 2016. 
 
Considere a fórmula estrutural do forbol representada abaixo. 
 

 
 
Uma das funções orgânicas e o nome de um dos grupamentos funcionais presentes em sua 
molécula são, respectivamente,  
a) fenol e carbonila    
b) cetona e carboxila    
c) aldeído e hidroxila    
d) álcool e carboxila    
e) álcool e carbonila    
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
60.   Um estudante realizou em laboratório a reação de hidrólise do cloreto de terc-butila 

3 3((CH ) CC )  para produzir terc-butanol. Para tal, fez o seguinte procedimento: adicionou 1mL  
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do cloreto de terc-butila a uma solução contendo 60%  de acetona e 40%  de água, em volume. 

Acrescentou, ainda, algumas gotas de indicador universal (mistura de indicadores ácido-base). 
Ao longo da reação, o estudante observou a mudança de cor: inicialmente a solução estava 
esverdeada, tornou-se amarela e, finalmente, laranja. 
a) Complete a seguir a equação química seguir que representa a reação de hidrólise do cloreto 
de terc-butila. 

 
b) Explique por que a cor da solução se altera ao longo da reação. 
O estudante repetiu a reação de hidrólise nas mesmas condições experimentais anteriormente 
empregadas, exceto quanto à composição do solvente. Nesse novo experimento, o cloreto de 

terc-butila foi solubilizado em uma mistura contendo 70%  de acetona e 30%  de água, em 

volume. Verificou que, para atingir a mesma coloração laranja observada anteriormente, foi 
necessário um tempo maior. 
c) Explique por que a mudança da composição do solvente afetou o tempo de reação. 

Note e adote: 

pH Cor do indicador universal 

2,0 4,9  Laranja 

5,0 6,9  Amarelo 

7  Esverdeado 

Em ambos os experimentos, o cloreto de terc-butila estava totalmente solúvel na mistura de 
solventes.  
ESPAÇO RESERVADO PARA SUA RESPOSTA 

 
61.   A cromatografia em papel é um método de separação que se baseia na migração diferencial 
dos componentes de uma mistura entre duas fases imiscíveis. Os componentes da amostra são 
separados entre a fase estacionária e a fase móvel em movimento no papel. A fase estacionária 
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consiste de celulose praticamente pura, que pode absorver até 22%  de água. É a água 

absorvida que funciona como fase estacionária líquida e que interage com a fase móvel, também 
líquida (partição líquido-líquido). Os componentes capazes de formar interações intermoleculares 
mais fortes com a fase estacionária migram mais lentamente. 
 

Uma mistura de hexano com 5% (v v)  de acetona foi utilizada como fase móvel na separação 

dos componentes de um extrato vegetal obtido a partir de pimentões. Considere que esse extrato 
contém as substâncias representadas. 
  

RIBEIRO, N. M.; NUNES, C. R. Análise de pigmentos de pimentões por cromatografia em papel. Química Nova na 
Escola, n. 29, ago. 2008 (adaptado). 

 
 

 
 
A substância presente na mistura que migra mais lentamente é o(a)  
a) licopeno.     
b) caroteno.α      
c) caroteno.γ      

d) capsorubina.     
e) criptoxantina.α      

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
62.   Uma das aplicações do tricloreto de fósforo, 3PC ,  é a obtenção de cloretos de alquila por 

meio da reação com álcoois, de acordo com a seguinte equação genérica, em que R  representa 
um radical alquila: 
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3 3 3PC 3 ROH 3 RC H PO    

 
a) Escreva a fórmula estrutural do haleto de alquila formado na reação quando o álcool 
empregado na reação é o etanol. 
b) Escreva as distribuições eletrônicas em camadas dos átomos de fósforo e de cloro. 
 

Dados: P (Z 15); C (Z 17).    

 

 
 ESPAÇO RESERVADO PARA SUA RESPOSTA 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
63.   Os rótulos de alguns produtos de limpeza, a exemplo da água sanitária, trazem como 
advertência “não misturar com outros produtos”. Por ser constituída por uma solução aquosa de 
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hipoclorito de sódio, (aq)NaC O ,  a mistura da água sanitária com produtos à base de amônia, 

3(aq)NH ,  leva a produção de hidrazina, 2 4N H ,  – uma substância química tóxica e corrosiva –, de 

acordo com a reação química representada de maneira simplificada pela equação. 
  

(aq) 3(aq) 2 4(aq) (aq) 2 ( )NaC O 2 NH N H NaC H O     

 
Considerando-se as informações associadas aos conhecimentos de Química, é correto afirmar:  
a) O agente redutor na reação química representada é o hipoclorito de sódio.     
b) A amônia é uma substância química molecular na qual o nitrogênio apresenta seu menor 
número de oxidação.     
c) A solução aquosa de amônia neutraliza a solução aquosa de hipoclorito de sódio que tem pH 

menor do que 7.     
d) A hidrazina é um composto de caráter ácido, em solução aquosa, devido à presença de 
hidrogênio ionizável na molécula.    
e) O estado de oxidação do cloro no ânion hipoclorito é menor do que o estado de oxidação 
desse elemento químico no íon cloreto.     
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
64.   Os biodigestores são equipamentos, que reaproveitam resto de alimentos e excrementos 
de animais, misturados com uma pequena quantidade de água. Essa matéria orgânica é 
decomposta pela ação de bactérias anaeróbicas, levando à produção de biofertilizantes e de 

biogás. O biogás é constituído, principalmente, por metano 4(CH )  e gás carbônico 2(CO ),  além 

de conter traços de nitrogênio 2(N ),  oxigênio 2(O )  e gás sulfídrico 2(H S).  Esse produto é um 

importante combustível gasoso. Quando queimado, libera uma considerável quantidade de 
energia.  
Aproveitando-se da demanda de matéria orgânica e a simplicidade do processo de fabricação, 
foi construído um biodigestor em uma pequena granja. O equipamento forneceu energia para a 
produção de fertilizante, utilizado nas plantações de milho e feijão, e de biogás, empregado para 
aquecer os ovos nas incubadoras. 
 

Considerando-se que o biogás produzido na granja apresenta uma proporção de 70%  de 

metano e de 30%  de gás carbônico, tendo sido coletado em um recipiente de 200 L,  com 

pressão total de 80 atm,  pergunta-se: a pressão parcial do metano na mistura e a energia, 

aproximada, liberada em forma de calor, para a incubadora, quando todo o biogás coletado no 
cilindro é queimado seriam respectivamente?  
 

Dados: H 1g mol;  C 12 g mol;  O 16 g mol;  S 32 g mol.  

Dado para o Metano, combustãoH 890,4 kJ mol    e T 27 ,   R 0,082 atm L mol K.     

a) 22,4 atm  e 305.500 kJ     

b) 28,0 atm  e 611.000 kJ     

c) 56,0 atm  e 405.400 kJ     

d) 70,0 atm  e 810.800 kJ     

e) 35,0 atm  e 202.900 kJ     

  
65.   Os pneus das aeronaves devem ser capazes de resistir a impactos muito intensos no pouso 
e bruscas alterações de temperatura. Esses pneus são constituídos de uma câmara de borracha 

reforçada, preenchida com o gás nitrogênio 2(N )  a uma pressão típica de 30 atm  a 27 C.  Para 
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a confecção dessa câmara, utiliza-se borracha natural modificada, que consiste principalmente 
do poli-isopreno, mostrado a seguir: 
 

2 3 2 2 3 2 2 3 2CH C(CH ) CH CH CH C(CH ) CH CH CH C(CH ) CH CH              

 

Em um avião, a temperatura dos pneus, recolhidos na fuselagem, era 13 C   durante o voo. 

Próximo ao pouso, a temperatura desses pneus passou a ser 27 C,  mas seu volume interno 

não variou. 
 
a) Qual é a pressão interna de um dos pneus durante o voo? Mostre os cálculos. 
b) Qual é o volume interno desse mesmo pneu, em litros, dado que foram utilizados 14 kg de N2 
para enchê-lo? Mostre os cálculos. 
c) Escreva a fórmula estrutural do monômero do poli-isopreno. 
 
Note e adote: 

Massa molar do 2N 28 g mol  

Constante universal dos gases 1 10,082 L atm K mol      

K C 273     
 ESPAÇO RESERVADO PARA SUA RESPOSTA 

 

 
 
 
 
 
 
66.   Relacione corretamente as equações com as reações químicas do cotidiano apresentadas 
abaixo, numerando a Coluna II de acordo com a Coluna I. 
 
Coluna I 
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1. 3 2 3 2 22 NaHCO Na CO CO H O    

2. 2 2 3 2Mg(OH) CO MgCO H O    

3. 3 2 2 2 22 NH CO CO(NH ) H O    

4. 3 2 3NaHCO HC NaC H CO    

 
Coluna II 
 
(     ) Produção de substância usada como fertilizante. 
(     ) Ação do sal de fruta no estômago humano. 
(     ) Feitura do bolo de chocolate. 
(     ) Absorção do gás de ambientes fechados. 
 
A sequência correta, de cima para baixo, é:  
a) 3, 4, 1, 2.    
b) 2, 3, 4, 1.    
c) 2, 4, 1, 3.    
d) 3, 1, 4, 2.     
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67.   Para estudar a velocidade da reação entre carbonato de cobre 3(CuCO )  e ácido nítrico 

3(HNO ),  foram feitos três experimentos, em que o volume de dióxido de carbono 2(CO )  

produzido foi medido em vários intervalos de tempo. A tabela apresenta as condições em que 
foram realizados esses experimentos. Nos três experimentos, foram utilizadas massas idênticas 
de carbonato de cobre e a temperatura foi mantida constante durante o tempo em que as reações 
foram acompanhadas. 
 

Condições experimentais Experimento 1 Experimento 2 Experimento 3 

Volume de 3HNO  de concentração 

0,10 mol L  (mL)  
50  50  100  

Volume de água adicionado (mL)  0  50  0  

Temperatura ( C)  20  20  20  

 

Os dados obtidos nos três experimentos foram representados em um gráfico de volume de 2CO  

em função do tempo de reação. Esse gráfico está apresentado a seguir. 
 

 
 
a) Escreva a equação química balanceada que representa a reação que ocorreu entre o 
carbonato de cobre e o ácido nítrico. 
b) Com base nas condições empregadas em cada experimento, complete a legenda do gráfico 

a seguir, com o número do experimento. Considere irrelevante a perda de volume de 2CO  

coletado devido à dissolução na solução. Justifique suas respostas. 
 

 
 
c) Nos três experimentos, o mesmo reagente estava em excesso. Qual é esse reagente? 
Explique.  
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ESPAÇO RESERVADO PARA SUA RESPOSTA 
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68.   O hidrogênio é um gás incolor, inodoro, insípido e altamente inflamável. Possui diversas 
aplicações industriais, tais como a produção de semicondutores, produção de amônia, 
hidrogenação de óleos e de gorduras comestíveis, produção de metanol, redução de minerais 
metálicos, soldas, remoção de enxofre de óleo combustível e gasolina, entre outras. Além disso, 
existem empresas investindo em pesquisas para desenvolver veículos que funcionem com o gás 
hidrogênio como combustível. Industrialmente, o gás hidrogênio é obtido pela decomposição de 
hidrocarbonetos, sob a ação do calor. Mas, em pequenas quantidades, pode ser obtido pela 
reação de ácidos com metais. Para a produção de uma pequena quantidade de gás hidrogênio, 

gotejaram-se 100,0 mL  de HC  5,0 mol L  sobre 25,0 g  de zinco metálico em pó, (s)Zn .  Na 

temperatura de 25 C  e pressão atmosférica de 1,0 atm,  a quantidade máxima, em litros, de gás 

hidrogênio que pode ser produzida é, aproximadamente, 
 

Dados: 1 1Zn 65,4; R 0,082 atm L mol K .        

a) 22,4     

b) 12,0     

c) 9,0     

d) 6,0     

e) 1,0     

  
69.   O hidrogênio cada vez mais tem ganhado atenção na produção de energia. Recentemente, 
a empresa britânica Intelligent Energy desenvolveu uma tecnologia que pode fazer a bateria de 
um smartphone durar até uma semana. Nesse protótipo ocorre a reação do oxigênio atmosférico 
com o hidrogênio armazenado produzindo água e energia. 
 
a) Escreva a equação química da reação descrita acima e calcule a sua variação de entalpia a 
partir dos dados abaixo. 
 

Ligação H H  H O  O O  

Energia de ligação 1(kJ mol )  437  463  494  

 
b) Um dos grandes problemas para o uso do gás hidrogênio como combustível é o seu 

armazenamento. Calcule o volume ocupado por 20 g  de hidrogênio nas CNTP. 

 
c) Atualmente, cerca de 96%  do gás hidrogênio é obtido a partir de combustíveis fósseis, como 

descrito nas reações abaixo. 
 

Carvão: (s) 2 ( ) (g) 2(g)C H O CO H    

Gás natural: 4(g) 2 ( ) (g) 2(g)CH H O CO 3 H    

 
Essa característica é considerada uma desvantagem para o uso do hidrogênio. Justifique essa 
afirmativa.  
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70.   O biogás, produzido por digestão anaeróbia de resíduos orgânicos, contém principalmente 
metano e dióxido de carbono, além de outros gases em pequenas quantidades, como é o caso 
do sulfeto de hidrogênio. 
Para que o biogás seja utilizado como combustível, é necessário purificá-lo, aumentando o teor 
de metano e eliminando os demais componentes, que diminuem o seu poder calorífico e causam 
danos às tubulações. 

Considere uma amostra de biogás cuja composição, em massa, seja 64,0%  de metano 4(CH ),  

32,0%  de dióxido de carbono 2(CO )  e 4,0%  de sulfeto de hidrogênio 2(H S).  

 
a) Calcule a energia liberada na combustão de um quilograma dessa amostra de biogás. 
b) Calcule o ganho de energia, por quilograma, se for utilizado biogás totalmente isento de 
impurezas, em lugar da amostra que contém os outros gases. 
c) Além de aumentar o poder calorífico, a purificação do biogás representa uma diminuição do 
dano ambiental provocado pela combustão. Explique por quê. 
d) Em aterros sanitários, ocorre a formação de biogás, que pode ser recolhido. Em um aterro 
sanitário, tubos foram introduzidos para captação dos gases em duas diferentes profundidades, 
como é mostrado na figura. 
 

 
 

Em qual dos tubos, A  ou B,  é recolhido biogás com maior poder calorífico? Explique. 

 
Note e adote: 

Calor de combustão (kJ kg)  

4CH  355 10  

2H S  315 10  
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71.   O ferro é encontrado na natureza na forma de seus minérios, tais como a hematita 

2 3( Fe O ),α   a magnetita 3 4(Fe O )  e a wustita (FeO).  Na siderurgia, o ferro-gusa é obtido pela 

fusão de minérios de ferro em altos fomos em condições adequadas. Uma das etapas nesse 
processo é a formação de monóxido de carbono. O CO  (gasoso) é utilizado para reduzir o FeO  

(sólido), conforme a equação química: 
 

(s) (g) (s) 2(g)FeO CO Fe CO    

 
Considere as seguintes equações termoquímicas: 
 

2 3(s) (g) (s) 2(g) rFe O 3 CO 2 Fe 3 CO H 25 kJ molΔ       de 2 3Fe O  

(s) 2(g) 3 4(s) (g) r3 FeO CO Fe O CO H 36 kJ molΔ       de 2CO  

3 4(s) 2(g) 2 3(s) (g) r2 Fe O CO 3 Fe O CO H 47 kJ molΔ       de 2CO  

 

O valor mais próximo de rH ,Δ   em kJ mol  de FeO, para a reação indicada do FeO  (sólido) com 

o CO  (gasoso) é  
a) 14.     
b) 17.     
c) 50.     
d) 64.     
e) 100.     
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TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Leia o texto para responder à(s) questão(ões) a seguir. 
 

 
 

O gluconato de cálcio (massa molar 430 g )mol  é um medicamento destinado principalmente 

ao tratamento da deficiência de cálcio. Na forma de solução injetável 10%,  ou seja, 100 mg mL,  

este medicamento é destinado ao tratamento da hipocalcemia aguda. 
 
(www.medicinanet.com.br. Adaptado.) 
 
 

 
 

72.   Considere que a constante de Avogadro seja 23 16,0 10 mol  e que uma pessoa receba 

uma dose de 10 mL  de uma solução injetável de gluconato de cálcio a 10%.  O número total de 

íons 2Ca   que entrará no organismo dessa pessoa após ela receber essa dose será  

a) 
227,1 10 .     

b) 
231,0 10 .     

c) 
255,5 10 .     

d) 
211,4 10 .     

e) 
244,3 10 .     
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